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RESUMO 
 
 

Considerando a importância dos índices econômicos para um determinado município 
ou região, uma vez que servem de instrumentos para decisões estratégicas de 
agentes econômicos à medida que se movimentam e interferem na dinâmica de 
mercado, o presente estudo teve como objetivo criar uma metodologia para um índice 
de curto prazo voltado para as atividades econômicas da Região Intermediária Ilhéus-
Itabuna, através da construção de índices individuais para os municípios de Ilhéus e 
Itabuna. Assim, utilizou-se como base metodológica o Indicador da Atividade 
Econômica, elaborado por Ribeiro (2003), indicador esse baseado no IMEC-FIPE 
(Indicador de Movimentação Econômica), criado por Azzoni e Latif (1995). Essa 
metodologia é compatível com o objetivo desse estudo, por conseguir acompanhar a 
dinâmica de uma determinada economia em curto prazo, sendo célere e eficaz no 
monitoramento do fluxo de pessoas e cargas. Isso torna o Índice de Atividade 
Econômica diferente dos demais já aplicados na região estudada, que em sua maioria 
tem dados defasados e divulgados em intervalos de tempo longos. Através do 
panorama socioeconômico referente à Ilhéus e Itabuna, dos procedimentos 
estatísticos de dessazonalização, dos diagnósticos disponíveis pelo programa X-13 
ARIMA e do método da componente principal (usado para calcular os pesos das 
variáveis), a pesquisa conseguiu chegar aos resultados, percebendo que o Índice de 
Atividade Econômica de Ilhéus; e o de Itabuna têm tendências diferentes dentro do 
período analisado, porém, ao agrega-los, foi gerado um novo índice, que deu base 
metodológica para unir os dados de todos os municípios da Região Intermediária 
Ilhéus-Itabuna (O Índice IOS-ITA). O cálculo desse índice mostrou que as variáveis 
que mais agregaram ao fluxo das atividades econômicas dessa região, dentre as 
variáveis utilizadas, entre janeiro de 2014 e dezembro de 2018, estão relacionadas ao 
fluxo de passageiros no Aeroporto Jorge Amado de Ilhéus; ao saldo de empregos dos 
municípios de Ilhéus e Itabuna; e ao fluxo de cargas no porto de Ilhéus. Assim, através 
de testes de correlação, foi provado que os Índices propostos conseguem espelhar a 
economia local com eficácia, estando equiparado a outros indicadores conceituados 
e em conformidade com a economia nacional.  
 
 
Palavras Chaves: Índice Econômico. X-13 ARIMA. Região Intermediária Ilhéus-
Itabuna. 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

ILHÉUS AND ITABUNA ECONOMIC ACTIVITY INDEX: A 

METHODOLOGICAL PROPOSAL FOR THE ILHÉUS-ITABUNA 

INTERMEDIARY REGION 

 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 

Considering the importance of economic indices for a given municipality or region, 
since they serve as instruments for strategic decisions by economic agents as they 
move and interfere with market dynamics, the present study aimed to create a 
methodology for an index of short term focused on the economic activities of the Ilhéus-
Itabuna Intermediate Region, through the construction of individual indices for the 
municipalities of Ilhéus and Itabuna. Thus, the Economic Activity Indicator, developed 
by Ribeiro (2003), was used as a methodological basis, an indicator based on the 
IMEC-FIPE (Economic Movement Indicator), created by Azzoni and Latif (1995). This 
methodology is compatible with the objective of this study, as it is able to follow the 
dynamics of a given economy in the short term, being quick and effective in monitoring 
the flow of people and cargo. This makes the Economic Activity Index different from 
the others already applied in the studied region, which for the most part has outdated 
and released data over long periods of time. Through the socio-economic panorama 
referring to Ilhéus and Itabuna, the statistical procedures of seasonality, the diagnoses 
available by the X-13 ARIMA program and the method of the main component (used 
to calculate the weights of the variables), the research managed to arrive at the results, 
realizing that the Ilhéus Economic Activity Index; and Itabuna's have different trends 
within the analyzed period, however, when adding them, a new index was generated, 
which provided a methodological basis for joining data from all municipalities in the 
Ilhéus-Itabuna Intermediate Region (The IOS-ITA Index) . The calculation of this index 
showed that the variables that most added to the flow of economic activities in this 
region, among the variables used, between January 2014 and December 2018, are 
related to the flow of passengers at Jorge Amado de Ilhéus Airport; the balance of jobs 
in the municipalities of Ilhéus and Itabuna; and cargo flow in the port of Ilhéus. Thus, 
through correlation tests, it was proved that the proposed Indices are able to mirror the 
local economy effectively, being compared to other reputable indicators and in 
accordance with the national economy. 
 
 
 
Keywords: Economic índex. X-13 ARIMA. Ilhéus-Itabuna Intermediate Region. 
 
 

 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 
 

LISTA DE QUADROS 
 
 
 

1 Exemplos de índices de movimentação econômica...........................................6 

2 
Regiões e cidades que compõe a Região Intermediária Ilhéus-
Itabuna...............................................................................................................27 

3 
Variáveis escolhidas para a metodologia do trabalho, com suas respectivas 
unidades de medida e fonte..............................................................................30 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

LISTA DE TABELAS 

 
 

 

1 
Total de Empregos e Estabelecimentos de Ilhéus e Itabuna em 
janeiro de 2018 e suas porcentagens com relação à microrregião 
Ilhéus-Itabuna................................................................................... 22 

2 
Índice de Desenvolvimento Humano de Itabuna, Ilhéus, Bahia e 
Brasil nos anos de 1991, 2000 e 
2010...................................................................................................24 

3 
Média, Desvio-padrão e Coeficiente de Variação dos números 
índices das séries históricas de Ilhéus e Itabuna - jan/2014 a 
dez/2018............................................................................................39 

4 
Teste de Friedman para as séries de Ilhéus e Itabuna no período 
2014 a 2018.......................................................................................54 

5 
Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Energia Comercial” de 
Ilhéus.................................................................................................55 

6 
Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Energia Industrial” de 
Ilhéus.................................................................................................58 

7 
Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Saldo de Emprego” 
Ilhéus.................................................................................................60 

8 
Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “ICMS” de 
Ilhéus.................................................................................................63 

9 
Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Embarque no Aeroporto” 
de Ilhéus............................................................................................65 

10 
Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Desembarque no 
Aeroporto” de Ilhéus..........................................................................68 

11 
Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Energia Comercial” de 
Itabuna...............................................................................................70 

12 
Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Energia Industrial” de 
Itabuna...............................................................................................73 

13 
Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Rodoviária” de 
Itabuna...............................................................................................75 

14 
Autovalores das Variáveis Utilizadas para o Cálculo do Índice de 
Atividade Econômica de Ilhéus.........................................................78 

15 
Coeficientes (aij), parcela da variância explicada pela componente j 
(Pj) e pesos atribuídos (IVi) a cada variável original do índice de 
atividade econômica de Ilhéus..........................................................78 



 
 
 

16 
Série mensal do Índice de Atividade Econômica de Ilhéus, de janeiro 
de 2014 a dezembro de 2015...........................................................79 

17 
Autovalores das Variáveis Utilizadas para o Cálculo do Índice de 
atividade econômica de Itabuna........................................................80 

18 
Coeficientes (aij), parcela da variância explicada pela componente j 
(Pj) e pesos atribuídos (IVi) a cada variável original do Índice de 
atividade econômica de Itabuna........................................................81 

19 
Série mensal do Índice de Atividade Econômica de Itabuna entre 
janeiro de 2014 e dezembro de 2015..............................................82 

20 
Autovalores das Variáveis Utilizadas para o Cálculo do Índice de 
atividade econômica de Ilhéus e Itabuna..........................................83 
 

21 

Coeficientes (aij), parcela da variância explicada pela componente j 
(Pj) e pesos atribuídos (IVi) a cada variável original do Índice de 
atividade econômica de Ilhéus e Itabuna..........................................84 
 

22 
Série mensal do Índice de Atividade Econômica dos municípios de 
Itabuna e Ilhéus entre janeiro de 2014 e dezembro de 2015..........85 

23 
Correlação entre os índices propostos na pesquisa (defasados em 3 
meses) e índices econômicos tradicionais da economia, período jan. 
2014 a dez. 2018...............................................................................86 

24 
Correlação entre os índices propostos na pesquisa e PIB’s do Brasil 
e da Bahia, período jan. 2014 a dez. 2018........................................87 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

LISTA DE FIGURAS 
 
 
 

1 Fluxo de bens e serviços.......................................................................9 

2 Fluxo dos bens e serviços unido ao movimento do dinheiro...............10 

3 

Evolução do Valor adicionado bruto a preços correntes Total, da 
agropecuária, da Indústria, “Administração, Defesa, Educação e 
Seguridade social” (ADESS) e Serviços de Ilhéus e Itabuna, 
respectivamente (R$1.000,00), no período de 2002 a 2016...............21 

4 
FIRJAN consolidado e destrinchado das cidades de Ilhéus e Itabuna 
no período de 2005 a 2016.................................................................26 

5 
Séries históricas originais da energia comercial de Ilhéus e Itabuna e 
suas médias mensais para o período de janeiro de 2014 a dezembro 
de 2018................................................................................................41 

6 
Séries históricas originais da energia industrial de Ilhéus e Itabuna e 
suas médias mensais para o período de janeiro de 2014 a dezembro 
de 2018................................................................................................43 

7 
Séries históricas originais do saldo de emprego de Ilhéus e Itabuna e 
suas médias mensais para o período de janeiro de 2014 a dezembro 
de 2018................................................................................................45 

8 
Séries históricas originais do ICMS de Ilhéus e Itabuna e suas médias 
mensais para o período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018......47 

9 
Série histórica original do saldo de cargas do porto de Ilhéus e sua 
média mensal para o período de janeiro de 2014 a dezembro de 
2018.....................................................................................................49 

10 
Série histórica original dos embarques no aeroporto de Ilhéus e sua 
média mensal para o período de janeiro de 2014 a dezembro de 
2018.....................................................................................................50 

11 
Série histórica original dos desembarques no aeroporto de Ilhéus e 
sua média mensal para o período de janeiro de 2014 a dezembro de 
2018.....................................................................................................51 

12 
Série histórica original da movimentação de pessoas na rodoviária de 
Itabuna e sua média mensal para o período de janeiro de 2014 a 
dezembro de 2018...............................................................................53 

13 
Gráficos Espectrais da Energia Comercial de Ilhéus para efeitos de 
sazonalidade e dias úteis, entre os anos de 2014 e 2018..................56 

14 
Demanda de Energia Comercial de Ilhéus com ajuste sazonal, entre 
os anos de 2014 e 2018......................................................................56 

15 
Componente sazonal e irregular, por mês, da Energia Comercial de 
Ilhéus entre os anos de 2014 e 2018..................................................57 



 
 
 

16 
Gráficos Espectrais da Energia Industrial de Ilhéus para efeitos de 
sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 2018...................58 

17 
Ajuste sazonal para a série de “Energia Industrial” de Ilhéus entre os 
anos de 2014 e 2018...........................................................................59 

18 
Componente sazonal e irregular, por mês, da Energia Industrial de 
Ilhéus entre os anos de 2014 e 2018..................................................59 

19 
Gráficos Espectrais da variável “Saldo de Emprego” de Ilhéus para 
efeitos de sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 2018...61 

20 
Componente sazonal e irregular, por mês, da variável “Saldo de 
Emprego” de Ilhéus entre os anos de 2014 e 2018............................61 

21 
Ajuste sazonal para a série “Saldo de Emprego” de Ilhéus os anos de 
2014 e 2018.........................................................................................62 

22 
Gráficos Espectrais da variável “ICMS” de Ilhéus para efeitos de 
sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 2018...................63 

23 
Ajuste sazonal para a série de “ICMS” de Ilhéus entre os anos de 
2014 e 2018.........................................................................................64 

24 
Componente sazonal e irregular, por mês, da variável “ICMS” de 
Ilhéus entre os anos de 2014 e 2018..................................................64 

25 
Gráficos Espectrais da variável “Embarque no Aeroporto” de Ilhéus 
para efeitos de sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 
2018.....................................................................................................66 

26 
Ajuste sazonal para a série de “Embarque no Aeroporto” de Ilhéus 
entre os anos de 2014 e 2018.............................................................66 

27 
Componente sazonal e irregular, por mês, da variável “Embarque no 
Aeroporto” de Ilhéus entre os anos de 2014 e 2018...........................67 

28 
Gráficos Espectrais da variável “Desembarque no Aeroporto” de Ilhéus 
para efeitos de sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 
2018.....................................................................................................68 

29 
Ajuste sazonal para a série de “Desembarque no Aeroporto” de Ilhéus 
entre os anos de 2014 e 2018.............................................................69 

30 
Componente sazonal e irregular, por mês, da variável “Desembarque 
no Aeroporto” de Ilhéus entre os anos de 2014 e 2018......................69 

31 
Gráficos Espectrais da variável “Energia Comercial” de Itabuna para 
efeitos de sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 2018...71 

32 
Ajuste sazonal para a série de “Energia Comercial” de Itabuna entre 
os anos de 2014 e 2018......................................................................71 



 
 
 

33 
Componente sazonal e irregular, por mês, da variável “Energia 
Comercial” de Itabuna entre os anos de 2014 e 2018........................72 

34 
Gráficos Espectrais da variável “Energia Industrial” de Itabuna para 
efeitos de sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 2018...73 

35 
Ajuste sazonal para a série de “Energia Industrial” de Itabuna entre os 
anos de 2014 e 2018...........................................................................74 

36 
Componente sazonal e irregular, por mês, da variável “Energia 
Industrial” de Itabuna entre os anos de 2014 e 2018..........................74 

37 
Gráficos Espectrais da variável “Rodoviária” de Itabuna para efeitos de 
sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 2018...................76 

38 
Ajuste sazonal para a série de “Rodoviária” de Itabuna entre os anos 
de 2014 e 2018....................................................................................76 

39 
Componente sazonal e irregular, por mês, da variável “Rodoviária” de 
Itabuna entre os anos de 2014 e 2018................................................77 

40 
Série mensal do Índice de Atividade Econômica de Ilhéus no período 
de janeiro de 2014 a dezembro de 2015.............................................80 

41 
Série mensal do Índice de Atividade Econômica de Itabuna no 
período de janeiro de 2014 a dezembro de 2015.........................82 

42 
Série mensal do Índice de Atividade Econômica de Itabuna e Ilhéus 
entre janeiro de 2014 e dezembro de 2015.......................................85 

  

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

SUMÁRIO 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO .......................................................................................................1 

1.2 OBJETIVOS............................................................................................................3 

1.2.1 Objetivo Geral..........................................................................................................3 

1.2.2 Objetivos Específicos..............................................................................................3 

2 REVISÃO DE LITERATURA..................................................................................4 

2.1 Índices de Movimentação Econômica.................................................................4 

2.2 A Nova Contabilidade Social através da Teoria Keynesiana............................7 

2.3 Os índices socioeconômicos municipais e suas atuações no Brasil............13 

3 PANORAMA SOCIOECONÔMICO DOS MUNICÍPIOS ITABUNA E 
ILHÉUS..................................................................................................................19 

3.1 Características socioeconômicas de Ilhéus e Itabuna conforme índices 
municipais............................................................................................................22 

4 METODOLOGIA ...................................................................................................27 

4.1 Área de estudo….……………………………...................……………………….....27 

4.2 Modelo proposto para o Índice de Atividade Econômica................................28 

4.3 Seleção das variáveis e fonte de dados............................................................28 

4.3.1 Fonte de dados......................................................................................................28 

4.3.2 Pré-seleção de variáveis.......................................................................................29 

4.3.3 Seleção das variáveis para compor o IAE.............................................................29 

4.4 Séries de números índices.................................................................................30 



 
 
 

4.5 Ajuste Sazonal.....................................................................................................31 

4.5.1 Teste de Friedman.................................................................................................31 

4.5.2 Teste para a tendência..........................................................................................32 

4.6 Dessazonalização das variáveis........................................................................32 

4.7 Cálculo dos Pesos...............................................................................................34 

4.7.1 Componentes Principais........................................................................................34 

4.7.2 Definição dos pesos de cada variável...................................................................37 

5 RESULTADOS......................................................................................................38 

5.1 Análise Exploratória das Variáveis que integram os Índices de Atividade 
Econômica de Ilhéus e Itabuna..........................................................................38 

5.1.1 O consumo de energia elétrica dos municípios de Ilhéus e Itabuna.....................39 

5.1.2 Variável “Saldo de Emprego” dos municípios de Ilhéus e Itabuna........................43 

5.1.3 Variável “ICMS” dos municípios de Ilhéus e Itabuna.............................................45 

5.1.4 Variável “Carga do Porto” do município de Ilhéus.................................................48 

5.1.5 Variáveis de embarque e desembarque no aeroporto de Ilhéus...........................49 

5.1.6 Variável de embarque na rodoviária de Itabuna....................................................51 

5.2 Ajustes Sazonais das séries...............................................................................53 

5.2.1 Ajustes Sazonais das séries históricas de Ilhéus..................................................54 

5.2.1.1 Ajuste Sazonal da série histórica “Energia Comercial” de Ilhéus..........................54 

5.2.1.2 Ajuste Sazonal da série histórica “Energia Industrial” de Ilhéus............................57 

5.2.1.3 Ajuste Sazonal da série histórica “Saldo de Emprego” de Ilhéus..........................60 



 
 
 

5.2.1.4 Ajuste Sazonal da série histórica “ICMS” de Ilhéus...............................................62 

5.2.1.5 Ajuste Sazonal da série histórica “Embarque no Aeroporto” de Ilhéus.................65 

5.2.1.6 Ajuste Sazonal da série histórica “Desembarque no Aeroporto” de Ilhéus...........67 

5.2.2 Ajuste Sazonal das séries históricas de Itabuna..............................................70 

5.2.2.1 Ajuste Sazonal da série histórica “Energia Comercial” de Itabuna........................70 

5.2.2.2 Ajuste Sazonal da série histórica “Energia Industrial” de Itabuna.........................72 

5.2.2.3 Ajuste Sazonal da série histórica “Rodoviária” de Itabuna....................................75 

5.3 Cálculo do Índice de atividade econômica de Ilhéus.......................................77 

5.4 Cálculo do Índice de atividade econômica de Itabuna....................................80 

5.5 
Uma proposta de índice de Atividade Econômica para a Região Intermediária 
Ilhéus-
Itabuna..................................................................................................................82 

5.5.1 
Cálculo do Índice de atividade econômica de Ilhéus e Itabuna (Índice IOS-

ITA)........................................................................................................................83 

5.6 Verificação da consistência dos índices propostos........................................86 

6 CONCLUSÃO........................................................................................................88 

7 REFERÊNCIAS.....................................................................................................92 

 



1 
 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Acompanhar e entender a dinâmica econômica de um determinado país, 

região, estado ou município é uma tarefa de extrema complexidade, uma vez que a 

todo o momento diferentes transações são feitas entre setores e agentes.  

É de grande complexidade compreender e analisar as atividades econômicas 

de um determinado local com eficácia e celeridade, embora seja importante para o 

desenvolvimento e crescimento econômico de uma sociedade. Os instrumentos 

utilizados para esses diagnósticos podem nortear agentes públicos (governo) e 

privados (empresas e consumidores) para que decidam, estrategicamente, como 

proceder em determinadas situações (como crises setoriais) e em diferentes períodos 

de tempo. Como ferramentas para isso, o mercado e o meio acadêmico utilizam 

metodologias estatísticas, como os índices, os quais têm como função sinalizar o 

comportamento individual ou integrado de variáveis ou fenômenos que compõem um 

sistema econômico, propiciando uma melhor compreensão de situações atuais, bem 

como indicando tendências da economia em curto prazo (JANNUZZI, 2011). 

A literatura conceitua os índices como um valor agregado final de um 

procedimento de cálculo onde se utiliza indicadores como variáveis. Por isso, 

considera-se o termo “índice” como um valor numérico que representa a interpretação 

da realidade de um sistema complexo, utilizando em seu cálculo bases científicas e 

métodos adequados (SICHE, 2007).  

Investigando a incidência desses índices na Região Intermediária Ilhéus-

Itabuna1, situada no Sul da Bahia, pode-se perceber que são raros aqueles que 

acompanham em curto prazo o desempenho das atividades econômicas dos 

municípios dessa região, tornando escassos os instrumentos que auxiliam agentes na 

eficácia do desenvolvimento de políticas socioeconômicas e nas gestões políticas. Um 

 
1 A “Região Intermediária Ilhéus-Itabuna” faz parte da nova divisão territorial de regiões brasileiras, feita 
pelo IBGE em 2017. Anteriormente, as Regiões Geográficas Intermediárias e Imediatas eram 
conhecidas como Mesorregiões e Microrregiões. 
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dos principais índices que desempenha esse papel é o PIB municipal, porém, o 

mesmo possui uma grande defasagem temporal nos dados, prejudicando o 

acompanhamento em tempo atual da situação econômica. 

Levando em consideração essa realidade, para ajudar a suprir a carência de 

conhecimento sobre a economia local, a presente pesquisa criou uma metodologia de 

Índice de Atividade Econômica de curto prazo (mensal) para a Região Intermediária 

Ilhéus-Itabuna, através da fusão dos índices individuais dos municípios de Ilhéus e 

Itabuna (também desenvolvidos pela pesquisa), os quais tiveram como subsídio os 

dados coletados pelo projeto de extensão “Centro de Análise de Conjuntura 

Econômica e Social (CACES)” do Departamento de Ciências Econômicas da 

Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC. Essa metodologia permite que 

posteriormente, dados dos demais municípios da Região Intermediária Ilhéus-Itabuna 

sejam agregados para melhor explicar o fluxo econômico da região (alvo de diferentes 

decisões tomadas por agentes econômicos). 

Considerando as características das variáveis disponibilizadas pelo Boletim, 

tornou-se relevante ter como base para a construção dos índices da pesquisa, o 

Indicador da Atividade Econômica elaborado por Ribeiro (2003), baseado no IMEC-

FIPE (Indicador de Movimentação Econômica) criado por Azzoni e Latif (1995). A 

justificativa para o uso desse índice é sua capacidade metodológica de aferir a 

dinâmica da economia em intervalos de tempo curtos e contínuos, eliminando a lacuna 

da falta de informação ágil e da defasagem de dado, o que possibilita a utilização de 

séries históricas mensais. Por se assemelhar ao IMEC, os índices propostos tornam 

possível o acompanhamento do fluxo econômico dos municípios com celeridade e o 

monitoramento do deslocamento de pessoas e cargas. 

Ressalta-se que a metodologia de construção do IMEC não é sempre igual, já 

que cada local possui características econômicas distintas. Assim, para a construção 

do Índice de Atividade Econômica da Região Intermediária Ilhéus-Itabuna foi sugerido, 

dentro do universo de variáveis disponibilizadas pelo Boletim e outras possíveis de 

serem coletadas mensalmente, aquelas que mais sintetizam a atividade econômica 

local ou regional. 

Sendo assim, o problema de pesquisa concerne em responder a seguinte 

pergunta: a metodologia proposta pela pesquisa é eficaz para a construção de um 

índice que retrate a atividade econômica da Região Intermediária Ilhéus-Itabuna? 
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1.2  OBJETIVOS 

 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

 

Desenvolver uma metodologia para a criação de um índice de curto prazo 

voltado para as atividades econômicas da Região Intermediária Ilhéus-Itabuna. 

 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

 

• Fazer um panorama econômico dos municípios de Ilhéus e Itabuna; 

• Identificar variáveis econômicas e de movimentação econômica que possam 

ser coletadas mensalmente nas cidades de Ilhéus e Itabuna; 

• Criar um índice de atividade econômica para Ilhéus e Itabuna 

individualmente;  

• Agregar os índices de Ilhéus e Itabuna como proposta metodológica do 

Índice de atividade econômica para a Região Intermediária Ilhéus-Itabuna; 

• Testar a consistência dos índices propostos.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

A revisão de Literatura do presente trabalho é baseada, na nova contabilidade 

social, derivada da teoria Keynesiana e na teoria de análise regional e urbana de 

movimentação de agentes econômicos, desenvolvida por Azzoni e Latif em 1995, a 

qual, leva em consideração que o fluxo de movimentação dos fatores econômicos 

serve como medida para diagnosticar as condições das atividades econômicas locais 

e, por consequência, estima a evolução do produto, renda e consumo da economia, 

por serem variáveis geradoras de crescimento econômico quando unidas ao fluxo 

econômico. 

 

 

2.1 Índices de Movimentação Econômica 

 

O Índice de Movimentação Econômica (IMEC), criado por Azzoni e Latif trata 

de um indicador do nível de atividade econômica que geralmente mede a evolução da 

produção, distribuição e consumo de bens e serviços, visando acompanhar o 

deslocamento de pessoas e cargas, fazendo a relação desse fluxo com as motivações 

econômicas que levaram esses agentes a se movimentarem. Isso é possível porque 

a movimentação dos agentes à atividade econômica é composta por uma cadeia de 

agentes econômicos, interagindo nos mercados de produto, trabalho e insumo, logo, 

há um fundamento econômico substancial no deslocamento da maioria desses 

agentes. 

O IMEC é um conjunto de indicadores formado por variáveis que têm 

importância para a economia por demonstrarem alteração de um setor ou atividade 

específica. À medida que o dinamismo da economia cresce, o IMEC reflete, pois é 

afetado diretamente pela dinâmica econômica. Assim, esse índice mede como a renda 
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se movimenta e como ela é dispendida. Quanto ao produto, o IMEC é capaz de 

estimá-lo em curtos intervalos de tempo e referenciar locais que podem ser até mesmo 

bairros municipais. Isso é importante, pois pode aferir a importância econômica desses 

bairros na dinâmica econômica dos municípios (RIBEIRO, 2003). 

 As informações sobre fluxo econômico e consumo de determinado local, 

direcionam agentes econômicos a tomarem decisões com menor possibilidade de 

perda e uma maior possibilidade de ganho, dando aos estados, investidores e 

consumidores importantes informações sobre a situação da conjuntura econômica, o 

que possibilita previsões econômicas de intervalos de tempo futuros e suportes para 

realizações de políticas econômicas. Por isso, a escolha das variáveis desse índice 

depende especialmente das características socioeconômicas do local estudado, 

necessitando que essas sejam determinantes na economia e as técnicas para a 

construção do banco de dados sejam específicas de cada modelo econômico 

(LOURENÇO, 2002). Contudo, é preciso estar atento na escolha das variáveis, pois a 

grande quantidade de fatores pode ocasionar confusão e superestimação dos pesos 

das variáveis. 

Apesar da diferença entre as regiões, na literatura podem-se ver variáveis 

recorrentemente utilizadas nos índices de movimentação econômica, destacando-se 

entre elas: o consumo de energia elétrica e o ICMS (Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços), que são termômetros da produção na economia local, uma 

vez que o consumo de energia elétrica tem uma utilização fundamental nos processos 

de industrialização, serviços e comércio (o consumo de mais energia indicará um 

aumento das atividades) e o ICMS caracteriza a circulação de mercadorias produzidas 

e serviços prestados, representando a movimentação econômica (divergindo de 

outros indicadores que estimam somente a produção). 

Os exemplos de IMEC encontrados na Literatura são diversos e abrangem 

diferentes espaços geográficos como: bairro, municípios, região, estado ou país. 

Porém, para uma maior aproximação do tema do presente trabalho, no Quadro 1 são 

citados índices de municípios e região que utilizam a movimentação econômica como 

base de cálculo: 
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Quadro 1 – Exemplos de índices de movimentação econômica 

Indicador Descrição Variáveis Utilizadas Fonte 

 
 
 

 
ÍNDICE DE 

MOVIMENTAÇÃO 
ECONÔMICA DE 

SALVADOR 

Abrange os seguintes passos 
para sua elaboração: 

obtenção das séries mensais 
das variáveis escolhidas; 
montagem das séries de 

números de índices mensais; 
dessazonalização das séries; 

cálculo dos pesos das 
variáveis através da técnica 

Componentes Principais; e, o 
cálculo do IMEC- 

SSA, como média ponderada 
das séries originais. 

 
 

São utilizadas 
variáveis disponíveis 
em tempo hábil, além 

de confiáveis: 
transporte; energia; 

ICMS; combustíveis e 
comércio. 

 
 
 
 

 
SEI, s/d 

 
 
 
 
 
 
 

ÍNDICE DE 
ATIVIDADE 

ECONÔMICA DE 
RONDONÓPOLIS 

 
Ao escolher as variáveis, as 

séries monetárias foram 
deflacionadas através do 

Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo da 
Fundação Instituto de 

Pesquisas Econômicas 
(IPCA-FIPE), posteriormente 
transformou-se as séries em 
números-índices. Após essa 

manipulação dos dados o 
índice é calculado, utilizando 
o Método dos Componentes 

Principais. 
 

Utilizam-se variáveis 
correlacionadas com 

a atividade de 
demanda agregada 
local: ITBI, ISSQN, 
ICMS, Aeroporto 

embarques, Alvará de 
construção (área), 
Alvará de habite-se 

(área), Frota de 
veículos (Primeiro 
emplacamento), 

Consumo de Água e 
Consumo de Energia 
Elétrica (Residencial, 
Industrial, Comercial e 

Rural). 

 
 
 
 
 
 

MACEDO, 

Luís Otávio 

Bau et.al, 

2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

ÍNDICE DE 
ATIVIDADE 

ECONÔMICA DE 
MARINGÁ (PR) 

 
 
 

 
Após a seleção das 

variáveis, as séries foram 
feitas com base 100 para o 
ano de 2001 e as variáveis 

com valores monetários 
foram deflacionadas através 
do IPCA-FIPE. Essas séries 

foram dessazonalisadas, 
através da técnica X-12- 
ARIMA. Posteriormente, 

foram determinados os pesos 
para cada variável, obtidos 

através da técnica de 
componentes principais, que 
os determinam através das 

variâncias das variáveis. 

O critério de seleção 
das variáveis foi 

quanto a assiduidade 
do fornecimento dos 

dados, a permanência 
e a oscilações, 

escolhendo assim: 
Consumo de energia 
elétrica, Consumo de 

água; Número de 
consultas ao SCPC e 

vídeo-cheque; 
Número de embarque 

e desembarque na 
rodoviária; Alvará 
emitidos em M²; 

Habite-se emitidos em 
M²; Quantidade de 

primeiro 
emplacamento de 

veículos automotores 
e Arrecadação de IPI, 

IRPF, IRPJ, IRRF, 
COFINS, PIS,CSLL, 

ISSQN, ICMS. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RIBEIRO; 

DIAS, 2003 
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Quadro 1 – Exemplos de índices de movimentação econômica 

           (continua) 

Indicador Descrição Variáveis Utilizadas Fonte 

 
 
 

 
ÍNDICE DE 
ATIVIDADE 

ECONÔMICA DA 
CIDADE SÃOJOÃO 

DEL-REI(MG) 

Foi feito ajustamento sazonal 
das séries originais, após 
isso elas foram expressas 

em Números-Índices. Assim, 
aplicou-se a técnica das 
Componentes Principais 
visando obter os pesos a 
serem atribuídos a cada 

variável na composição do 
indicador mensal, porém os 
pesos foram obtidos através 

do método que dá maior 
peso às variáveis que mais 

se alteram. 

 

 
Consultas ao Serviço 

de Proteção ao 
Crédito (SPC); 
movimento no 

Terminal Rodoviário; 
consumo industrial de 
energia elétrica; ICMS 

e nível de emprego 
no setor serviços. 

 
 
 
 
 

RIBEIRO; 
BARROS, 

1999 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INDICADOR DE 
ATIVIDADE 

ECONÔMICA PARA 
OS MUNICÍPIOS 

MINEIROS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cada subíndice que forma o 
IAEM é obtido a partir dos 
escores fatoriais, calculado 

usando a técnica 
multivariada da análise 

fatorial. Os valores estimados 
dos fatores comuns(escores) 
são usados para o calculo do 

IAEM. 

 

O IAEM é constituído 
por quatro dimensões 

da estrutura 
econômica local: A) 

Índice de 
Arrecadação 

Municipal (ICMS, IPI, 
IPVA). B) Índice de 
Atividade Bancária 

(Depósito, Operações 
de crédito, Depósitos 

à vista- governo e 
setor privado, 
Depósitos de 

poupança, Depósitos 
a prazo, Operações 

por recebimento (IOF, 
FGTS etc). C) Índice 
de abertura externa 

(Exportações e 
importações de 

produtos 
agropecuários, 

minerais e 
manufaturados. D) 

Índice de 
Movimentação do 

Emprego (Saldo de 
emprego nos setores 

econômicos) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PEROBELLI, 
Fernando 

Salgueiro et. 
al., 2017 

Fonte: Elaboração Própria  

 

2.2 A nova contabilidade social através da Teoria Keynesiana 
 

Estimar a infinidade de transações ocorridas em uma determinada economia, em 

um período de tempo é uma tarefa extremamente complexa; por isso, a teoria 

keynesiana definiu o esboço analítico do sistema de contas, o que serviu de base para 
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que a contabilidade social se desenvolvesse. 

O sistema econômico é composto de bens e serviços que podem ser 

representados monetariamente, ou seja, tudo que é produzido ou servido pode ser 

transformado em dinheiro. Deste modo, é possível agregar e mensurar a infinita 

quantidade de transações distintas uma da outra, reconhecendo a quantidade total, 

monetariamente avaliada, dos bens e serviços produzidos por uma economia e a renda 

monetária disponível em um mesmo período. Essas informações permitem avaliar a 

evolução da economia, verificando os crescimentos e reduções dos produtos, taxas, 

financiamento e outras informações (PAULANI, 2007). 

É importante salientar que através de qualquer uma dessas transações pode-se 

ver uma troca e através dela o ser humano tem a posse das coisas que eles mesmos 

acham necessário obter. Não acontece uma compra sem haver uma venda de 

contrapartida e da mesma forma não há produção quando do outro lado não tem um 

dispêndio e uma simultânea geração de renda. A identidade “produto – renda – 

dispêndio” deriva-se do fluxo circular da renda, porém, antes de falar desse fluxo, é 

preciso falar das óticas dessas três variáveis analisadas na contabilidade social, 

explicadas nos próximos parágrafos (WINGER, 1977). 

Para entender o produto, é necessário esquecer que existe o dinheiro na 

sociedade. Temos, basicamente, um conjunto de bens e serviços de um determinado 

local que são produzidos e consumidos pela própria sociedade, ou seja, os membros 

que constituem a sociedade desempenham dois papeis distintos: o de produtores e o 

de consumidores. Para serem consumidores basta ser um ser humano, o qual 

necessita vestir, morar e alimentar-se e para serem produtores precisam dispor de 

fatores de produção (cada um tem uma força de trabalho como sua propriedade) (LIMA, 

2008). Assim: 

 

Como produtores, os membros da sociedade se organizam em conjuntos aos 
quais se da o nome de unidades produtivas ou empresas; na condição de 
consumidores eles são membros de conjuntos de outra natureza, aos quais 
denominamos famílias (PAULANI, 2007, p.19). 

 

A ótica do produto se dá pelo fato das famílias serem proprietárias dos fatores 

de produção, possibilitando que esses bens e serviços sejam revertidos para uso do 

consumidor, de modo que as famílias oferecem esses fatores às empresas e as 

empresas em bens e serviços. Portanto, as famílias recebem em troca uma parcela da 
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FAMÍLIA 

(4) 

EMPRESAS 

(2) 

divisão do produto resultante (LIMA, 2008). 

A ótica do dispêndio por sua vez considera a atuação dos indivíduos como 

consumidores, medindo o produto por meio do gasto e não pela produção. Por isso, 

essa ótica refere-se aos destinos dos produtos que pode ser as famílias, as compras 

do governo, investimentos, e as exportações líquidas (exportação menos importação). 

Todavia, a ótica da renda mede o produto por meio da renda gerada no processo 

produtivo, como os salários, juros, aluguéis e lucros (LIMA, 2008). 

Contudo, o fluxo observado em uma economia, onde ainda não inclui o dinheiro 

e não considera a ótica da renda, seria apenas um fluxo de bens e serviços, que segue 

as respectivas etapas (demonstradas na Figura 1): 1) As famílias transferem às 

empresas os fatores de produção de que são proprietárias (trabalho e capital material); 

2) As empresas combinam esses fatores num processo denominado processo de 

produção e obtém como resultado um conjunto de bens e serviços; 3) Fechando o fluxo, 

as empresas transferem às famílias os bens e serviços produzidos; 4) Às famílias 

consomem os bens e serviços. 

 

Figura 1 – Fluxo de bens e serviços 

 
Fonte: PAULANI, 2007 

 

O fato da Figura 1 representar somente dois movimentos (o que leva os fatores 

de produção das famílias para as empresas e o que leva, posteriormente, os bens e 

serviços das empresas até as famílias), ocorre porque, de fato, só o passo 1 e 3 

constituem efetivamente transações, ou seja, trocas entre membros da sociedade. O 

passo de número 2, por sua vez, representa as atividades do núcleo interno das 

empresas, que é a produção. Da mesma forma, o passo 4 indica as atividades internas 

das famílias, que é o consumo. 

Incluindo o dinheiro na hipótese, já que todas as trocas são mediadas pela 

moeda, pode-se perceber que sempre existe um fluxo monetário decorrente de um fluxo 

Fatores de produção  
       (Trabalho e capital material) 

(1) 

 

 

 

(3) 
Bens e serviços 
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de bens e serviços. Sendo assim, aconteceria o seguinte: 1) As famílias cedem para as 

empresas os fatores de produção que são proprietárias e em troca recebem das 

empresas uma remuneração (dinheiro); 2) As empresas combinam esses fatores em 

um processo de produção e como resultado obtém um conjunto de bens e serviços; 3) 

Com a renda recebida como remuneração por ter trabalhado na produção, as famílias 

compram das empresas os bens e serviços que elas mesmas produziram; 4) As famílias 

consomem os bens e serviços. 

 
Figura 2- Fluxo dos bens e serviços unidos ao movimento do dinheiro 

 
Fonte: PAULANI, 2007 

 

A Figura 2 mostra o movimento dos bens e serviços e o movimento do dinheiro. 

Primeiramente, existe um fluxo de bens e serviços das famílias em direção as empresas 

(fatores de produção, trabalho e capital material) e um fluxo monetário das empresas 

em direção as famílias (a renda recebida, sob a forma de salários e lucros). 

Posteriormente, pode-se ver no passo 3 o contrário do que aconteceu anteriormente, 

pois, ocorre um fluxo de bens e serviços concretos (os bens e serviços finais 

produzidos) das empresas em direção as famílias e um fluxo monetário das famílias em 

direção as empresas (a renda despendida). Como na Figura 1, os passos 2 e 4, 

representam atividades internas das empresas (produção) e das famílias (consumo); 

eles não são considerados como transações. 

As atividades e transações ocorridas em uma economia podem ser vistas 

através da percepção de que o movimento dos bens e serviços e do dinheiro (pelo 

processo de troca) resulta em um fluxo conhecido como “fluxo circular da renda”; é 

assim chamado, porque representa o movimento da renda que percorre pelos mesmos 

Trabalho e Capital Material 
 

 
(1) 

 
Salário e Lucro 

 

 

Bens e Serviços Finais 

(3) 

(4) 

 

(2) 
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pontos em tempo e condições diferentes de forma continua e ininterrupta, 

representando somente o lado monetário das transações e por isso se refere à renda. 

Assim, para mensurar o quanto produziu, despendeu ou consumiu uma economia, é 

preciso escolher um ponto do tempo desse ciclo para efetuar a estimação. Ainda 

conforme PAULANI (2007): 

 

A relação que existe entre esses dois modos de enxergar as coisas— a 
identidade e o fluxo — reside no fato de que as diferentes óticas podem 
também ser encaradas como diferentes momentos do fluxo. Por exemplo, se o 
observamos quando da entrada de recursos monetários nas empresas, 
provenientes das compras das famílias, estamos utilizando a ótica do 
dispêndio; se, ao contrário, não o analisamos no momento da remuneração 
aos fatores de produção, estamos partindo da ótica da renda. Finalmente, a 
ótica do produto implica avaliar monetariamente a atividade das unidades 
produtivas no momento mesmo da produção (PAULANI, 2007, p.23). 

 

É importante ressaltar que a quantidade de produção, renda e dispêndio de um 

determinado local, está atrelada, positivamente, à intensidade do fluxo. Portanto, 

quando ocorre um aumento no fluxo, a economia melhora, tendo mais produção, 

emprego, renda e consumo. Por outro lado, quando o fluxo diminui, essas variáveis 

decrescem e a economia fica mais precária. 

Para mensurar a renda, o consumo e o investimento de uma economia, Keynes 

(1983) considerou uma economia fechada e sem governo, onde a renda (Y) é resultado 

da quantidade produzida de bens de consumo (C) somada à quantidade produzida de 

bens de investimento (I): 

 

Y≡ C + I     (1) 

 

O principal fator a determinar o nível de C é justamente a renda (Y). Conforme a 

teoria Keynesiana, o consumo das famílias varia com o nível de renda positivamente, 

porém, a variabilidade da renda é maior do que a do consumo, devido a “propensão a 

poupar”, observada por Keynes, a qual deriva de algo que ele denominou lei psicológica 

fundamental, o que significa que dado um determinado nível de renda, as famílias não 

gastam toda ela e, sim, poupam uma parte, ainda que menor. Todavia, quanto menor 

a renda de uma família, menos ela irá poupar (já que o consumo abrange a quase 

totalidade da renda). Então, quando a renda familiar é extremamente baixa, não se 

poupa nada, diferente daquelas que possuem alta renda, que consomem um percentual 

menor do que ganha. 
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A propensão ao consumo em uma determinada economia pode-se chamar de c 

(0 < c < 1), existindo uma parte do consumo que não sofre variação com o nível da 

renda e uma sociedade que precisa de um consumo mínimo para suprir suas 

necessidades básicas, esse consumo mínimo chama-se “consumo autônomo”, 

indicado por Ca. Logo, podemos reescrever a Equação 1 da seguinte maneira: 

 

                Y ≡ Ca + cY + I      (2) 
 

Foi também observado por Keynes (1983) que os investimentos são 

dependentes de variáveis que tem alto índice de flutuação, por ser o futuro algo incerto. 

Porém, é importante ressaltar que, para o mesmo, a renda e o produto de uma 

economia são determinados pelo comportamento do investimento, deste modo, 

reordenando a equação 2, temos: 

 

               Y (1- c) = Ca + I                                (3)  

Assim: 
 

Y=
Ca + I

1−𝑐
      (4) 

 

Keynes (1983) chamou o termo 1/(1-c) de multiplicador, o qual mensura o 

aumento do nível de renda, que pode ser ocasionado por um crescimento em Ca ou em 

I. Portanto, quanto maior for a propensão a consumir, maior será o efeito multiplicador 

de um crescimento dessas variáveis. 

Mesmo que esse modelo seja uma estrutura estática baseada na economia 

keynesiana ortodoxa, é possível adicionar outros elementos, como: os gastos do 

governo e as exportações líquidas, os quais são importantes componentes da demanda 

final e são geralmente incluídos como setores de demanda. Além disso, são incluídas 

mais variáveis explicativas nos demais tipos de equações de consumo e o investimento 

pode ser formado não apenas pelo investimento autônomo, mas, relacionado 

positivamente com a renda e negativamente com a taxa de juros (WINGER, 1977). 

Em suma, o fundamento lógico do multiplicador consiste no fato de que quando 

uma pessoa gasta, esse dinheiro é convertido em renda para outra pessoa, a qual, 

também gastará adiante, gerando renda para outros. Então, para mensurar esse ciclo, 

existe uma dependência do quanto as famílias gastam com a renda adicional recebida 

e a extensão desse movimento depende tanto do tamanho da variação dos 
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investimentos, quanto em grande parte, do tamanho dos efeitos multiplicadores 

(WINGER, 1977). 

 

 

 2.3 Os índices socioeconômicos municipais e suas atuações no Brasil 
 

A elaboração de instrumentos estatísticos para mensurar o crescimento e 

evolução da economia de determinados locais tem um histórico que vem se 

consolidando há décadas, tendo seu início firmado quando gestores públicos de alguns 

países perceberam problemas na execução de políticas públicas por falta de 

informações e métodos eficazes que possibilitassem o acompanhamento da situação 

econômica regional. Após o esforço e sucesso da Organização das Nações Unidas 

(ONU) para ajudar o desenvolvimento econômico e social, criando o Índice de 

Desenvolvimento Humano, em meado de 1990, foi visto em todo o meio acadêmico, 

em órgãos de planejamento e em várias instituições do Brasil, propostas de índices ou 

indicadores sintéticos, que objetivavam investigar a real situação socioeconômica de 

determinados locais através de somente uma medida: a combinação de medições de 

variáveis analíticas quantificáveis (SCANDAR, 2008). 

Jannuzzi (2011) conceituou os indicadores, em geral, da seguinte forma: 

 

É uma medida em geral quantitativa usada para substituir, quantificar ou 
operacionalizar um conceito abstrato, de interesse teórico (para pesquisa 
acadêmica) ou programático (para formulação de políticas). Os indicadores 
apontam, indicam, aproximam, traduzem em termos operacionais as 
dimensões sociais, econômicas ou ambientais de interesse definidas a partir 
de escolhas teóricas ou políticas realizadas anteriormente. Eles se prestam a 
subsidiar as atividades de planejamento público e formulação de políticas nas 
diferentes esferas de governo, possibilitam o monitoramento das condições de 
vida, da conjuntura econômica e qualidade de vida da população. (JANNUZZI, 
2011, p.17) 

 

Em suma, os indicadores são como fotografias, as quais têm como objetivo 

mostrar, de maneira reduzida no papel, aspectos da realidade, porém cada uma tem 

sua qualidade, nitidez e é dependente da capacidade do fotógrafo em escolher a forma 

como fotografar. O indicador, por sua vez, faz a mesma coisa: reduz a realidade em 

dados quantitativos, sendo dependente da qualidade dos profissionais que os formulam 

e mais eficaz quando as informações usadas são mais precisas e confiáveis. 

Há que se reconhecer que: “indicadores refletem em maior ou menor grau, 

concepções, interpretações, juízos e posicionamentos políticos e administrativos 
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específicos a um contexto” (ARAÚJO, 2009, p. 13), levando em consideração que são 

instrumentos que levam informações do processo de planejamento e implementam 

políticas públicas. Por isso, hoje é grande a quantidade de literatura que questionam a 

eficácia dos indicadores sintéticos, os quais buscam quantificar acontecimentos sociais 

e realidades complexas através de um número-síntese pois, na prática, os indicadores 

possuem suas virtudes e defeitos. 

Um dos problemas enfrentados por gestores é a má escolha de indicadores e 

seus pesos, ocasionando desta maneira, decisões simplistas. Outros fatos importantes 

e preocupantes, corriqueiramente ocorridos são: pouca transparência nas etapas de 

construção do indicador, conceitos e metodologias precárias, riscos de substituição do 

conceito pela medida, construção de dados que nem sempre são confiáveis e muitas 

vezes não possuem meios de serem coletados, além de grande volatilidade. Por outro 

lado, conforme Saltelli (2004),existem motivações para o uso de indicadores sintéticos, 

como: a facilidade de interpretação, a representação sintética  de questões com 

alto nível de complexidade, a separação de várias tendências e questões por 

indicadores isolados e o fato de que à medida que muitos gestores e públicos-alvos 

utilizam determinado índice, o mesmo pode sofrer aperfeiçoamento e a lista de 

indicadores capacitados para determinados objetivos torna-se mais clara 

(considerando que podem ser calculados, analisados, comparados e classificados de 

forma a aumentar o poder de interferência e reconhecimentos). 

Conforme Jannuzzi (2002), para os indicadores socioeconômicos serem 

empregados com eficácia no meio acadêmico ou na avaliação e formulação das 

políticas públicas, eles precisam abranger adequadamente a população; corresponder 

à política pública formulada; ser acessível aos agentes envolvidos; ser econômico e 

atualizado em períodos curtos; levar em consideração dados antepassados 

(possibilitando comparações) e ser o mais desagregado possível em questões sociais, 

econômicas e geográficas.  

Considerando as grandes falhas da estatística pública do Brasil, raramente 

podem ser conhecidos indicadores que tenham todas essas características. Sendo 

assim, é papel dos analistas avaliar os diferentes métodos, considerando cada 

realidade, embora não seja fácil fazer escolhas de indicadores. Então, já que não existe 

uma teoria fixa para nortear os elaboradores com exatidão, é preciso se certificar da 

real relação entre o indicador e o contexto que está sendo utilizado. 

Atualmente, o Brasil possui indicadores sintéticos que já são considerados 
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informações estatísticas de natureza socioeconômica e os mesmos fornecem 

importantes informações a respeito da produção na esfera econômica do país (como o 

Produto interno Bruto (PIB)), bem como sobre o desenvolvimento humano, que tem 

como principal responsável o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Embora esses 

indicadores possuam limitações metodológicas e conceituais no Brasil, características 

deste tipo de medida sintética são legítimas em termos sociais, políticos, técnicos, 

científicos e institucionais (SCANDAR, 2008). 

A legitimidade social foi proveniente da grande utilização dos indicadores 

sintéticos pela mídia para lidar com questões sociais, principalmente por servir de 

síntese para jornalistas informar em realidades locais e para ONGs e fiscais de políticas 

públicas melhor monitorarem programas sociais. A legitimidade política, por sua vez, 

veio do fato de que muitos desses indicadores foram elaborados para atender 

determinado fim e, como houve participação de Gestores Públicos e Legisladores, 

certamente ocasionou em legitimidade política. A legitimidade técnica veio do 

apontamento que os índices, por consequência da sua função, fazem dos problemas 

sociais e econômicos, a “viralização” da pobreza. Já a legitimidade científica foi 

ocasionada dos vários financiamentos de agências de fomento à pesquisa, tanto 

nacionais como internacionais. Finalmente, a legitimidade institucional foi garantida por 

consequência dos indicadores fornecerem propostas que servem de instrumento para 

outros programas de diversos espaços institucionais estatísticos e para planejamento 

em setores públicos que ocasionam racionamento do erário (SCANDAR, 2008). 

 Em âmbito municipal, a constituição de 1988 concede descentralização 

administrativa/tributária e institucionalização do processo de planejamento público; por 

esse motivo, há uma grande procura por informações sociais, demográficas e 

econômicas para a formulação das políticas públicas locais. Assim, atualmente, os 

municípios em sua totalidade, principalmente os de pequeno e médio porte, utilizam a 

metodologia dos indicadores para fazer planejamentos dentro das gestões políticas, 

incluindo na administração pública indicadores das mais variadas agências estatísticas, 

tanto de consultoria privada quanto às relacionadas ao planejamento público, visando 

à construção de planos como os de desenvolvimento e plurianuais de investimentos 

(JANNUZZI, 2012). 

Para se adquirir informações relevantes com eficiência e eficácia no uso dos 

recursos, os dados administrativos locais são retirados de programas e cadastros 

oficiais criados para esse fim e as estatísticas públicas são geradas pelo Instituto 
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Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e outros, como: a Superintendência de 

Estudos Econômicos e Sociais (SEI), o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(IPEA) e o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD).Essas 

informações são reorganizadas na forma de taxas, proporções, índices ou mesmo em 

valores absolutos e, assim, são transformados em indicadores socioeconômicos. 

Alguns dos principais indicadores socioeconômicos municipais do Brasil, 

norteadores de políticas públicas, são descritos a seguir: 

 

• Produto Interno Municipal: São todos os bens e serviços produzidos 

nacionalmente sem as despesas com insumos usados nas produções anuais. Assim, o 

PIB representa o total do valor adicionado bruto provindo de todas as atividades 

econômicas (IBGE, 2015). O cálculo do PIB municipal baseia-se na distribuição pelos 

municípios do valor adicionado das atividades econômicas referentes às contas 

regionais do Brasil, todavia, essa série histórica é construída pelos Órgãos Estaduais 

de Estatística (IBGE, 2008). Embora esse indicador seja considerado de crescimento, 

ele não caracteriza um indicador de desenvolvimento, pois, não engloba aspectos que 

caracterizam bem-estar da sociedade, não utilizando nos seus cálculos dados como 

expectativa de vida, distribuição de renda e o nível de educação populacional 

(MENEGUIN, 2012). 

 

• Índice de Performance Econômica/Social: São indicadores sintéticos que 

estimam o quanto os municípios conseguem suprir as necessidades básicas da sua 

população, se tratando tanto das questões econômicas quanto das sociais. Sua 

metodologia de cálculo abarca uma série de variáveis econômicas, sociais e de 

infraestrutura, os quais são agrupados e assim os índices são gerados (SEI, 2013). O 

Índice de Performance Econômica (IPE) é composto pelos demais indicadores: Índice 

de Infraestrutura, Índice do Produto Municipal, Índice de Corrente de Comércio Exterior 

e Índice de Independência Fiscal. Já o Índice de Performance Social (IPS) possui os 

seguintes subíndices: Índice do Nível de Saúde, Índice do nível de Educação, Índice da 

Oferta, de Serviços básicos e Índice do mercado de trabalho. Conforme SEI (2013, p. 

4-6): “O IPE e IPS apresentam vantagens quando comparados com outros índices, pois 

são de fácil atualização, suas bases de dados de referência são os registros 

administrativos, sua periodicidade é anual e ele contempla recorte municipal”. Porém, 

um dos seus pontos negativos é que se concentra apenas em uma análise quantitativa 
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e não capta a qualidade dos serviços ofertados, além de não haver uma escala de 

mensuração que possibilite quantificar e afirmar o que é uma boa performance. 

 

• Índice de Desenvolvimento Humano Municipal: Esse índice é calculado 

pelo PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento), utilizado com a 

finalidade de avaliar o desenvolvimento local e ajudar nas decisões referentes às 

políticas públicas; sendo assim, é um dos indicadores mais usado pelo meio acadêmico 

que trabalha com informações municipais. Porém, mesmo sendo um indicador bom, ele 

só pode ser atualizado de década em década, por ter sua base de dados vinculada aos 

dados dos Censos Demográficos (SEI, 2013).O IDH é composto de três dimensões do 

desenvolvimento humano: longevidade (representada pelo indicador Expectativa de 

Vida ao Nascer), educação (composta pelos indicadores Escolaridade da População 

Adulta, com peso 1, e Fluxo Escolar da População Jovem, com peso 2), e renda 

(constituída pelo Indicador Renda per capita) (PNUD, 2013, p.27-29). O IDHM varia 

entre 0 e 1 e quanto maior o índice dentro do intervalo, maior o desenvolvimento 

humano (PNUD, 2016). De acordo com a metodologia de cálculo, inicialmente é 

calculada a média geométrica dos componentes da dimensão educação, considerando 

seus respectivos pesos, e então se calcula a média geométrica dos valores das três 

dimensões do desenvolvimento humano (PNUD, 2013, p.29). 

 

• Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal: É um indicador composto, 

criado pela Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro. Consideram-se 

apenas três dimensões: “emprego e renda”, “saúde” e “educação”, tendo como base os 

dados dos Ministérios da Saúde, Educação e Trabalho (SEI, 2013). Segundo FIRJAN 

(2015, p.1): “O IFDM consolida em um único número o nível de desenvolvimento 

socioeconômico local, através da média simples dos resultados obtidos em cada uma 

dessas três vertentes.”. Esse índice varia de 0 a 1 e quanto mais próximo de 1, maior 

o desenvolvimento da localidade. Porém, objetivando fornecer valores de referência 

que facilitem a análise, foram postos quatro conceitos para o IFDM: Municípios com 

IFDM entre 0,0 e 0,4 são de baixo estágio de desenvolvimento; Municípios com IFDM 

entre 0,4 e 0,6 são de desenvolvimento regular; Municípios com IFDM entre 0,6 e 0,8 

são de desenvolvimento moderado; Municípios com IFDM entre 0,8 e 1,0 são de alto 

estágio de desenvolvimento. Entretanto, como um indicador sintético, existem 

questionamentos quanto ao grau de arbitrariedade que se define os pesos das variáveis 
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que o indicador pondera em suas medidas (FIRJAN,2015). 

 

• Índice de GINI: Segundo o Instituto de Pesquisa do Ceará (2016), o índice 

de GINI é uma média, que serve como mecanismo de medição do grau de concentração 

de renda. Esse indicador demonstra a diferença entre os rendimentos dos mais pobres 

aos mais ricos e varia entre 0 a 1, sendo que 0 representa a situação de total igualdade, 

ou seja, todos têm a mesma renda. Ao se aproximar do valor 1, significa que a 

sociedade está cada vez mais desigual quanto a renda. Chegando ao número 1, quer 

dizer que somente uma pessoa detém toda a renda local. (PNUD; IPEA; FJP, 2013). 

Por ser uma média, o índice de GINI não considera a renda individual de cada pessoa 

e na coleta dos dados pode-se haver subestimação pelo fato de existir quem informem 

valores menores da sua renda no momento do Censo. Há ainda limitações para a 

análise desse indicador, o qual está restrito ao período de referência da pesquisa que 

disponibiliza os dados (pois é um censo que coleta dados de 10 em 10 anos). 

 

• Indicador de Vulnerabilidade Social – IVS (Sintético): A noção de 

“vulnerabilidade social” tem sido cada vez mais utilizada no Brasil e no mundo, por 

pesquisadores, gestores e operadores de políticas sociais, em um esforço de ampliação 

do entendimento das situações tradicionalmente definidas, como de pobreza. Contudo, 

busca-se exprimir uma perspectiva ampliada complementar àquela atrelada à questão 

da insuficiência de renda (IPEA, 2015). Elaborado pelo IPEA, o IVS possui três 

dimensões: IVS Infraestrutura Urbana; IVS Capital Humano; e IVS Renda e Trabalho. 

Essas dimensões correspondem aos conjuntos de ativos, recursos ou estruturas cujo 

acesso, ausência ou insuficiência dessas necessidades indica que o padrão de vida 

das famílias encontra-se baixo, assim, apontam-se o não acesso e a não observância 

dos direitos sociais. O IVS é o resultado da média aritmética dos subíndices: IVS 

Infraestrutura Urbana, IVS Capital Humano e IVS Renda e Trabalho, cada um deles 

entra no cálculo do IVS final com o mesmo peso. Um dos problemas desse indicador 

também é a distância do período dos dados coletados nos Censos demográficos, que 

são de década em década (IPEA,2015) 

 

• Índice de Evolução do emprego do CAGED: Tem como fonte de dado o 

Ministério do Trabalho e informa o crescimento do emprego formal. Esse índice é 

calculado tendo como base o encadeamento das variações relativas mensais desde 
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dezembro do ano imediatamente anterior (MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, 

2013, p.2). Apesar de se constituir importante fonte para acompanhar a evolução do 

emprego formal em nível municipal, não dispõe de resultados para municípios do 

estado de São Paulo com menos de dez mil habitantes e para municípios de outros 

estados com menos de trinta mil habitantes, conforme o último censo do ano 2010 

(MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, s/d). 

 

 

3 PANORAMA SOCIOECONÔMICO DOS MUNICÍPIOS ITABUNA E ILHÉUS 
 

A Região Intermediária Ilhéus-Itabuna, localizada no sul da Bahia, teve sua 

economia fundada, quase que exclusivamente pela grande escala de produção de 

cacau até o final da década de 80, ou seja, a economia inicial dessa região foi 

basicamente sustentada pelo setor primário. Por volta de 1975 a lavoura chegou a 

representar mais de 90% da produção vegetal da região (MELIANI, 2014). Por, pelo 

menos, 60 anos (1930-1990), a cacauicultura teve apoio das políticas públicas 

aplicadas pelo governo para a manutenção dessa atividade, por ser a maior fonte de 

riqueza e exportação da região e uma das maiores do Brasil. Porém, a partir de 1988, 

causas externas e internas fizeram a lavoura cacaueira sofrer uma profunda crise, como 

a infestação da vassoura de bruxa, a queda de produção e a baixa de preços do cacau 

que sufocou o produtor já fragilizado pela gradual perda de lucratividade do ramo 

(ADONIAS FILHO, 1976). 

Após esse período de recessão, conforme dados da SEI, somente houve 

crescimento significativo no preço do cacau nos municípios de Itabuna e Ilhéus em 1998 

e em 2004, ano que a região buscou alternativas de produção e os produtores foram 

motivados a aperfeiçoar sua atuação com as políticas públicas elaboradas na época, 

as quais tiveram papel importante na manutenção da economia regional com a 

utilização das clonagens dos cacauais e aplicação de insumos na cacauicultura 

(MAHONY, 2007). 

Porém, os municípios de Ilhéus e Itabuna ampliaram seus setores econômicos 

como forma de explorar novos horizontes, pois, dificilmente a área agrícola desses 

municípios geraria o mesmo efeito econômico ocorrido anteriormente à crise. Assim, o 

setor terciário da economia, como as áreas de educação, saúde, turismo e comércio 

compensaram, de certa forma, a falta do cacau como propulsor da economia regional, 
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sustentando a curva ascendente do PIB de Itabuna e Ilhéus no período de 1999 a 2016, 

ou seja, os serviços se organizaram como alternativa capaz de diminuir o espaço 

deixado pelo cacau, uma vez que a agropecuária é a atividade que menos agrega no 

valor adicionado bruto dos dois municípios analisados nos últimos anos e as curvas de 

serviços dos municípios prevaleceram, demonstrando tendência à ascensão, 

(principalmente com relação a Itabuna) e mantendo-se superior aos outros serviços no 

Valor Adicionado Bruto de Ilhéus e de Itabuna (Figura 3).  

Considerando que o Valor Adicionado Bruto (VAB) das atividades econômicas 

obtido das Contas Regionais compõe a metodologia de cálculo do Produto Interno Bruto 

(PIB) municipal (IBGE, 2008) pode-se ver, ainda na Figura 3, que mesmo o PIB de 

Ilhéus ultrapassando o PIB de Itabuna no início do período analisado (2002 a 2016), 

nos anos mais atuais, a cidade de Itabuna tem um PIB maior que o de Ilhéus. Porém, 

a estagnação econômica de Itabuna em relação ao setor agropecuário é notória desde 

o início do século XXI, diferente da cidade de Ilhéus que teve um crescimento, ainda 

que com valores bem inferiores aos dos demais setores.  

Quanto ao setor industrial, entre as duas cidades, Ilhéus possuiu os maiores 

PIB’s, no entanto, Itabuna teve tendência à progressão até 2013, estagnando após isso. 

Contudo, observando a área de administração (que também engloba: defesa, 

educação, saúde pública e seguridade social), pôde-se perceber que Itabuna teve uma 

ascendência relevante, ultrapassando o VAB de Ilhéus no ano de 2010. 

 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 3 – Evolução do Valor adicionado bruto a preços correntes Total, da 
agropecuária, da Indústria, “Administração, Defesa, Educação e 
Seguridade social” (ADESS) e Serviços de Ilhéus e Itabuna, 
respectivamente (R$1.000,00), no período de 2002 a 2016. 
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Fonte: IBGE, s/d 

 

O salto de Itabuna no PIB desse setor (ADESS) pode ter como uma das causas 

o reflexo do desenvolvimento da educação superior na cidade, o que estimula a 

movimentação de agentes econômicos no local, funcionando como força motriz que 

atrai moradores de cidades vizinhas ou até mesmo mais distantes, para que esses se 

beneficiem dos seus serviços educacionais. Ressalta-se que sua localização é um 

ponto favorável, pois o eixo rodoviário permite acesso a várias cidades. 

Conforme o Censo da Educação Superior do INEPDATA, nesses dois municípios 

existem sete instituições presenciais de nível superior, sendo que 5 dessas são 

particulares. Em Itabuna estão: a Faculdade de Tecnologia e Ciências de Itabuna – 

FTC, a Faculdade dos Sul (UNIME) e a Faculdade Santo Agostinho; e em Ilhéus estão: 

a Faculdade Madre Thais e o Centro de Ensino Superior de Ilhéus. Por sua vez, as 

duas Universidades públicas são: a Universidade Estadual de Santa Cruz situada em 

Ilhéus e a Universidade Federal do Sul da Bahia em Itabuna, a qual é a mais recente 

da região, começando suas atividades em 2014. 

Já a nível escolar básico, Itabuna oferece 122 escolas de ensino fundamental e 

21 escolas de ensino médio, sendo que em 2017 houve somente 23.389 matrículas no 

fundamental e 7.884 no médio. Ilhéus por sua vez, possuiu na cidade, até 2017, 83 

escolas de nível fundamental, com 24.630 matrículas e 26 de nível médio com 6.818 
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matrículas (IBGE, s/d). 

 

 

3.1 Características socioeconômicas de Ilhéus e Itabuna conforme índices 
municipais 

 

A respeito das características socioeconômicas de Itabuna, o IBGE informa que, 

atualmente, a cidade possui uma população estimada de 213.223 pessoas, com uma 

densidade demográfica de 473,50 hab./km² até 2010. Porém, os trabalhadores formais 

locais recebem em média 2,0 salários mínimos e somente 21,4% da população estão 

ocupadas (com base em dados de 2017) (IBGE, s/d). Todavia, 50,14% dos empregos 

formais na área de serviços da região estão presentes em Itabuna (MINISTÉRIO DO 

TRABALHO, s/d), o que confirma a expansão desse setor no município. 

Como descrito na Tabela 1, o número de empregos formais em Itabuna 

representa 43,3% do total da microrregião Ilhéus-Itabuna e os estabelecimentos da 

cidade totalizaram, no ano de 2018, 8.025, número de grande significância para a 

região e superior ao da cidade de Ilhéus, a qual tem 5.602 estabelecimentos e 

representa 26,4% dos empregos formais da microrregião em primeiro de janeiro de 

2018. 

 
Tabela 1- Total de Empregos e Estabelecimentos de Ilhéus e Itabuna em janeiro de 
2018 e suas porcentagens com relação à microrregião Ilhéus-Itabuna 

  Ilhéus % Itabuna % Microrregião 

Nº Emp. Formais - 1º 
Jan/2018 

24.453 26,4 40.064 43,3 92.549 

Total de Estabelecimentos 5.602 20,3 8.025 29,1 27.585 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego, s/d 

 

Sobre Ilhéus, segundo o banco de dados do IBGE de 2019, é uma cidade com 

uma população estimada de 162.327 pessoas, possuindo uma densidade demográfica 

de 104,67 hab./km², com uma área territorial maior que Itabuna, porém com menos 

habitantes.  

Os dados do IBGE de 2017 apontaram que o salário médio mensal dos 

trabalhadores formais de Ilhéus era de 2,5 salários mínimos, sendo que somente 19,4% 

das pessoas estão ocupadas. Todavia, o PIB per capita desse município, em 2017, foi 

de R$ 21.789,59 (havendo crescimento de 9,2% comparado ao ano 2000), e o índice 
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de GINI, referente a 2010, foi de 0,58, demonstrando que a renda local não está bem 

distribuída (já que está mais próximo de 1 do que de 0); entretanto,  em relação a 2000, 

apresentou evolução, já que foi estimado em torno de 0,64 nesse ano.  

Considerando que o Índice GINI de Itabuna em 2010 alcançou 0,56 e o PIB per 

capita de 2016, esteve em torno de R$ 18.023,73, pode-se concluir que, comparando 

os dados sobre desenvolvimento econômico dos dois municípios, a concentração de 

renda em Itabuna é menor e, apesar do PIB per capita de Ilhéus ter maior número, a 

taxa de crescimento de Itabuna entre 2000 (ano que o PIB per capita era R$ 2.847,11)  

e 2016 superou a de Ilhéus (evoluindo 15,8%) (PNUD; IPEA; FJP, 2013).  

Quanto às receitas de Ilhéus, pode-se ver nos dados do IBGE de 2015 que 76% 

são oriundas de fontes externas, porém, possui internamente 3.217 empresas atuando 

(Tabela 1), as quais ajudam na circulação do capital no município. A economia local 

fechou o ano de 2017 superavitária, totalizando as receitas: 397.911,54 R$ (×1000) e 

as despesas empenhadas: 361.229,62 R$ (×1000) (IBGE, s/d). 

Todavia, em relação à Itabuna, com base nos dados de 2015 do IBGE, 79,4% 

das receitas municipal são provenientes de fontes externas e existem 5.075 empresas 

atuando internamente (Tabela 1). Porém, mesmo assim, sua situação econômica em 

2017 esteve deficitária, totalizando 506.552,92 R$ (x1000) de receitas realizadas e 

509.685,40 R$ (×1000) de despesas empenhadas. 

Em relação às questões sociais, o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

(IDHM) de Itabuna em 2010 (Tabela 2), foi estimado em torno de 0,712, indicando uma 

melhoria no bem-estar social, comparado aos anos anteriores descritos, chegando 

ultrapassar o IDH do Estado. Considerando as variáveis que são levadas em conta na 

composição do IDH, o resultado positivo em relação à Itabuna pode estar atrelado à 

boa oferta de serviços de saúde, que engloba 84 estabelecimentos que trabalham pelo 

SUS (Sistema único de saúde) (Com base em 2009 do IBGE) e diversos 

estabelecimentos ofertantes de consultas particulares em diferentes áreas, atraindo e 

atendendo toda a região (IBGE, s/d). 

Além disso, outras questões sociais precisam ser levadas em conta, como 

questões sobre Infraestrutura local. Itabuna é composta por somente 19,2% de 

Urbanização e 49,8% de Arborização de vias pública, através dos dados de 2010, que 

também informou uma porcentagem de 81,2% de esgotamento sanitário adequado na 

cidade (IBGE, s/d). 
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Tabela 2- Índice de Desenvolvimento Humano de Itabuna, Ilhéus, Bahia e Brasil 
nos anos de 1991, 2000 e 2010 

                        IDH 

Ano Itabuna Ilhéus Bahia Brasil 

1991 0,45 0,38 0,38 0,49 

2000 0,58 0,52 0,51 0,61 

2010 0,71 0,69 0,66 0,72 
 Fonte: IBGE, s/d 

 

Em Ilhéus existem 94 estabelecimentos que atendem pelo SUS e o seu Índice 

de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 2010 foi 0,690, número inferior ao 

de Itabuna (Tabela 2). É importante também ressaltar que 65,9% dos locais da cidade 

possui esgotamento sanitário adequado, 49,1% tem arborização de vias públicas e 

23,1% das vias públicas são urbanizadas (IBGE, s/d). Assim, essas porcentagens 

demonstram a necessidade de melhorias estruturais urbanas locais. 

Atualmente, a cidade de Ilhéus procura melhorar sua economia através do seu 

grande potencial na área do turismo, pois, é rica em recursos naturais e culturais. Suas 

belas praias possibilitam o lazer e até mesmo o esporte de travessias a nado, à vela, 

esqui etc. Os prédios, museus, igrejas, teatro ligados à história da cidade e retratados 

na literatura de Jorge Amado atraem turistas. Atualmente, muitas pessoas também vêm 

à cidade de Ilhéus por negócios que podem ser desenvolvidos com a realização de 

encontros, seminários, reuniões e congressos, geralmente realizados no Centro de 

Convenções e em Instituições de Ensino Superior. Os interesses científicos também 

são atrativos, como por exemplo: pesquisadores que têm interesse em investigar a 

biodiversidade da área ou procurar meios e recursos para a conservação do meio 

ambiente. 

Além do potencial em turismo e em educação, Ilhéus é uma cidade polo na 

região, que segundo Santos (2005), possui a sua volta uma região com uma população 

de mais de um milhão de pessoas, possuindo internamente uma considerável 

infraestrutura de transporte composta por portos, aeroportos e rodovias, bem como 

serviços de telecomunicação, que começaram a ser desenvolvidos na década de 1990, 

com a criação do polo de Informática de Ilhéus, que atualmente está em estado de 

falência. Esse polo de Informática foi fruto de grandes políticas de apoio à infraestrutura 

e incentivos fiscais, estimulando assim, diversos empreendimentos atuais que 

produzem produtos de informática, eletroeletrônicos e telecomunicações, (SANTOS, 

2005). 
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Em relação aos demais indicadores municipais calculados para essas duas 

cidades, a SEI (2013) aferiu com dados de 2008, o Índice de Performance Econômica, 

o qual, mostra Itabuna em 23º e Ilhéus em 27º lugar dentre as economias do Estado, 

porém, quanto à Performance Social, Itabuna esteve em 10º lugar e Ilhéus em 24º, o 

que indica uma boa capacidade dos municípios em atender as necessidades básicas 

da população, principalmente Itabuna que esteve à frente nos dois aspectos.  

O Índice de Vulnerabilidade Social, por sua vez, encontrado no Atlas da 

Vulnerabilidade do IPEA, estimou em 2010 que Ilhéus possui um índice de 0,387 e 

Itabuna 0,310, sendo que em 2000 os dados eram 0,552 e 0,447, respectivamente, 

havendo assim uma melhoria social significativa nesse intervalo de anos, nos dois 

municípios  (tendo Ilhéus, maior variação), englobando variáveis como: infraestrutura 

urbana, capital humano, renda, trabalho.  

Outro indicador municipal importante é o Índice FIRJAN de Desenvolvimento 

Municipal, disponibilizado anualmente com base em estatísticas públicas oficiais feitas 

pelo SENAI, SESI, IEL, CIRJ. Esse índice é utilizado como termômetro para o 

desenvolvimento socioeconômico local, representando dados individuais e 

consolidados sobre: “Educação”, “Saúde e Emprego” e “Renda”. Como pode ser visto 

na Figura 4, o FIRJAN consolidado, ou seja, a soma de todos os aspectos aferidos por 

esse indicador demonstra que Itabuna teve tendência crescente do começo do período 

analisado até 2014, sofrendo uma leve recessão após isso. Ilhéus por sua vez, teve um 

salto de 2009 a 2010 que estabilizou o indicador em um nível maior até o final do 

período.   

Analisando as variáveis que compõe o FIRJAN, separadamente, percebe-se que 

a “Educação”, nos dois municípios, teve curva ascendente, sem grandes oscilações 

nos últimos anos; o “Emprego e Renda” de Ilhéus teve um salto entre 2009 e 2010, 

porém, posteriormente decresceu, acontecendo semelhante com Itabuna, embora 

nessa cidade a recessão só foi mais intensificada entre 2013 e 2015;  quanto à “Saúde”, 

Ilhéus cresceu até 2009, acompanhando Itabuna no indicador, mas, logo depois 

retroagiu e Itabuna voltou a predominar, como ocorreu em todas as outras variáveis 

que compõe o FIRJAN. 

 

Figura 4 – FIRJAN consolidado e destrinchado das cidades de Ilhéus e Itabuna no 
período de 2005 a 2016 
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Fonte: FIRJAN, s/d 

 

É importante ressaltar que os indicadores referentes aos municípios de Ilhéus e 

Itabuna são demasiadamente defasados, visto que a maioria deles foi publicada pela 

última vez por órgãos estatísticos responsáveis em 2010, com exceção do PIB (que foi 

publicado em 2016), o Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (publicado em 2018 

com dados de 2016) e o Índice de Evolução do emprego do CAGED (atualizado com 

dados de 2019). Assim, há impossibilidade que os agentes econômicos utilizem 

indicadores econômicos sintéticos atualizados que auxiliem na tomada de decisões 

eficazes a respeito desses municípios e região. 
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4.1 Área de Estudo 

 

O presente trabalho tem como área de estudo, primordialmente, os municípios 

de Ilhéus e Itabuna, por serem os principais da Região Intermediária Ilhéus-Itabuna no 

quesito econômico e populacional (COSTA, 2018). Além disso, esses dois municípios, 

situados no Litoral Sul da Bahia, possuem uma maior quantidade de dados coletados 

pelo Boletim de Conjuntura Econômica e Social da UESC (Fonte de dados da pesquisa 

comentada a seguir), o que facilita a análise estatística e econômica das variáveis 

selecionadas. 

Posteriormente foi proposta uma metodologia de pesquisa para toda a Região 

Intermediária Ilhéus-Itabuna, por ser a área de estudo que atualmente o boletim abarca. 

O Quadro 2 apresenta as cidades que integram essa região e suas respectivas regiões 

imediatas. 

 

Quadro 2 - Regiões e cidades que compõe a Região Intermediária Ilhéus-
Itabuna 

Região Imediata Municípios 

Região Imediata 
Camacan 

Arataca, Camacan, Canavieiras, Jussari, Mascote, Pau 
Brasil, Santa Luzia, Una 

Região Imediata 
Eunápolis-Porto 

Seguro 

Belmonte, Eunápolis, Guaratinga, Itabela, Itagimirim, 
Itapebi, Porto Seguro, Santa Cruz Cabrália 

Região Imediata 
Ilhéus-Itabuna 

Almadina, Aurelino Leal, Barro Preto, Buerarema, Coaraci, 
Firmino Alves, Floresta Azul, Ibicaraí, Ibicuí, Ibirapitanga, 
Ilhéus, Itabuna, Itacaré, Itajú do Colônia, Itajuípe, Itapé, 
Itapitanga, Maraú, Santa Luzia da Vitória, São José da 

Vitória, Ubaitaba, Uruçuca 

Região Imediata 
Teixeira de 

Freitas 

Alcobaça, Caravelas, Ibirapuã, Itamaraju, Itanhém, 
Jucuruçu, Lajedão, Medeiros Neto, Mucuri, Nova Viçosa, 

Prado, Teixeira de Freitas, Vereda 
  Fonte: IBGE 

 

4.2 Modelo proposto para o Índice de Atividade Econômica 

 

O Índice da Atividade Econômica constitui-se como uma média ponderada de 

variáveis dessazonalizadas relacionadas à movimentação de pessoas, cargas, 

mercadorias, emprego e energia. Conforme (AZZONI e LATIF), não se trata de um 

índice que procura medir o consumo e a produção da economia de forma direta como 
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é o caso do PIB. É, portanto, um índice antecedente da atividade econômica que 

procura, com base em variáveis de periodicidade mensal, associar essas variáveis ao 

nível da atividade econômica. 

O Índice da Atividade Econômica – IAE foi calculado considerando a seguinte 

expressão: 

                          𝐼𝐴𝐸𝑡 = ∑ 𝐼𝑉𝐼𝑥𝑉𝑖
𝑁
𝑖=1                              (5) 

 

Em que: IAEt: é o Índice da Atividade Econômica no tempo t; Vi :é o número índice da 

variável i dessazonalizada e IVi: é o peso da variável i no índice. 

 

 

4.3 Seleção das variáveis e fonte de dados 

 

4.3.1 Fonte de dados  

 

Os dados utilizados foram obtidos do projeto de extensão “Centro de Análise de 

Conjuntura Econômica e Social” (CACES) do Departamento de Ciências Econômicas 

da Universidade Estadual de Santa Cruz. O projeto disponibiliza trimestralmente, 

através do Boletim de Conjuntura Econômica e Social, informações econômicas e 

sociais da Região Intermediária Ilhéus-Itabuna. Os dados disponibilizados são setoriais 

(agricultura, comércio e serviço) sobre: empresas; consumo de energia; comércio 

exterior; finanças públicas; emprego e renda; programas de transferência de renda e 

assistência social; educação e movimentação de passageiros e cargas em Ilhéus. A 

finalidade do Boletim é disponibilizar informações importantes sobre aspectos 

socioeconômicos da região para a sociedade de dentro e de fora do meio acadêmico. 

É importante ressaltar que na primeira fase do Boletim os dados foram 

restringidos aos dois principais municípios da região: Ilhéus e Itabuna, cujas edições 

vigoraram do 3º trimestre de 2015 até o 3º trimestre de 2017. A partir do 4º trimestre de 

2017 o horizonte geográfico dos dados foi ampliado para a microrregião Ilhéus-Itabuna. 

Porém, a partir do 1º trimestre de 2018, foi alterada novamente a abrangência 

geográfica dos dados, em decorrência da Nova Divisão Regional realizada pelo IBGE, 

em novembro de 2017, que substituiu a Microrregião Ilhéus-Itabuna pela Região 

Imediata Ilhéus-Itabuna, composta por 51 municípios (CACES, s/d). Atualmente, o 

Boletim abarca toda a Região Intermediária Ilhéus-Itabuna, que é a junção das 
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seguintes regiões: Região imediata Ilhéus - Itabuna, Região Imediata Camacan, Região 

Imediata Eunápolis - Porto Seguro e Região Imediata Teixeira de Freitas. Por isso, além 

da construção de um índice para Itabuna e para Ilhéus, o presente estudo propõe uma 

metodologia que possa abranger toda essa região.  

 

 

4.3.2 Pré-seleção das variáveis 

 

Antes da seleção, foi feita uma pré-seleção que analisou todas as variáveis 

disponíveis no Boletim de Conjuntura Econômica da UESC, bem como outras do setor 

tributário; bancário; rural e empresarial com possibilidade de divulgação mensal. 

Porém, para selecionar quais delas seriam utilizadas nos Índice de Atividade 

Econômica levou-se em conta aspectos relacionados à movimentação das atividades 

econômicas, englobando o setor primário, secundário e terciário, e considerou-se os 

seguintes critérios: i) não haver duplicidade de aferição (não usar duas variáveis que 

representa a mesma questão); ii) periodicidade mensal; iii) variáveis ligadas à 

movimentação de pessoas e produtos dentro da economia, ou seja, variáveis que tem 

maior sensibilidade com as atividades econômicas dos municípios, mensurando assim, 

o desempenho das atividades a partir do fluxo do sistema como um todo. 

 

 

4.3.3 Seleção das variáveis para compor o IAE 

 

Em função dos critérios utilizados e da limitação de existência de séries 

históricas para todos os municípios da Região Intermediária Ilhéus-Itabuna, foram 

selecionadas apenas variáveis para os dois maiores da região, Ilhéus e Itabuna. 

Portanto, as variáveis selecionadas para compor o IAE são referentes à 

movimentação das atividades econômicas; dos produtos; e de pessoas através das 

variáveis: “Energia Comercial” (Demanda de energia elétrica pelo comércio dos 

municípios); “Energia Industrial” (Demanda de energia elétrica pelo setor indústria dos 

municípios); “Saldo de Emprego” (Diferença entre admissões e demissões de 

empregos formais dos municípios); “ICMS” (Arrecadação do Imposto sobre 

Mercadorias e Serviços pelos municípios); “Cargas do Porto” (Soma da quantidade de 

cargas embarcadas e desembarcadas no porto marítimo de Ilhéus); “Embarque no 
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Aeroporto” (Quantidade de pessoas embarcadas no Aeroporto Jorge Amado de Ilhéus), 

“Desembarque no Aeroporto” (Quantidade de pessoas desembarcadas no Aeroporto 

Jorge Amado de Ilhéus); e “Rodoviária” (Quantidade de pessoas embarcadas na 

rodoviária de Itabuna).  

Para o cálculo dos índices, as variáveis de Embarque e Desembarque no 

Aeroporto de Ilhéus foram somadas, formando uma só variável (chamada “Aeroporto” 

no cálculo dos pesos das variáveis), a qual representa o fluxo de passageiros no 

terminal. Do mesmo modo, as variáveis com dados para os dois municípios foram 

somadas e unificadas, a fim de, posteriormente, serem designados pesos para cada 

categoria no cálculo do Índice IOS-ITA. 

É importante ressaltar que a variável referente à rodoviária de Ilhéus não foi 

utilizada por falta de acesso. Entretanto, sugere-se que seja utilizada nas próximas 

estimativas desse índice, já que representa uma significativa movimentação de 

pessoas, por ser passagem para muitos locais e pontos turísticos da região. 

No Quadro 3, serão apresentadas todas as variáveis utilizadas no Índice IOS-

ITA, com suas respectivas unidades de medida, fonte dos dados e os municípios que 

cada variável se refere. Ademais, foi abarcado o período entre janeiro de 2014 e 

dezembro de 2018, em função da disponibilidade dos dados. 

 
Quadro 3- Variáveis escolhidas para a metodologia do trabalho, com suas respectivas 

unidades de medida e fonte. 
Variável Unidade de Medida Municípios Fonte 

Energia Comercial KWh Ilhéus/Itabuna COELBA 

Energia Industrial KWh Ilhéus/Itabuna COELBA 

Saldo de Emprego Unidade Ilhéus/Itabuna CAGED 

ICMS Valor nominal (1,00 R$) Ilhéus/Itabuna SEFAZ-BA 

Cargas do Porto Toneladas Ilhéus CODEBA 

Embarque no Aeroporto Passageiros Ilhéus INFRAERO 

Desembarque no Aeroporto Passageiros Ilhéus INFRAERO 

Rodoviária Passageiros Itabuna PAUMA 
Fonte: Dados da Pesquisa. 

4.4 Séries de números índices 

 

Feita a definição preliminar das variáveis, foi montada a série de números índices 

mensais (X). Neste caso a média mensal do primeiro ano de cada variável foi o número 

base (𝑥0), e todos os índices da série (𝑥𝑡) foram computados em relação aos registros 

deste período. A média do primeiro ano foi considerada igual a 100. Então:  
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X100, 0 = 
𝑥0

100
 , e                                 (6) 

X0,t = 
𝑥𝑡

𝑥0
                       (7) 

 

 

4.5 Ajuste Sazonal 

 

Antes de fazer a dessazonalização das séries temporais, foi preciso verificar 

quais séries realmente possuíam efeitos sazonais, pois, ao ajustar séries com 

sazonalidade podem ocorrer resultados errôneos para o indicador. Assim, foi utilizado 

o Teste de Friedman que está implementado no programa X13-ARIMA e recomendado 

pelo Eurostat, conforme descrito a seguir. 

 

 

4.5.1 Teste de Friedman 

 

Para verificar a presença de sazonalidade nas séries de números índices foi 

utilizado o teste de Friedman para amostras relacionadas, o qual é não paramétrico e 

considera os meses como “tratamento” e os anos como “blocos”. Assim, dentro de cada 

bloco é feita a ordenação ao invés de fazer a ordenação para todas as observações, 

porém, as observações de um ano são independentes das observações de outro ano 

(MORETTIN, 1987). 

É preferível o teste de Friedman em detrimento da análise de variância quando 

não existe a possibilidade de assumir que os dados vêm de uma população 

normalmente distribuída. Neste caso, se existir sazonalidade, as médias de pelo menos 

dois meses precisam ter diferença significativa, ou seja, comportamentos diferentes ao 

longo dos anos. A estatística feita para esse teste é demonstrada a seguir, sendo 

calculada fazendo ordenação por rank (postos) dentro de cada bloco. 

 

FD = 
12

𝑏𝑘(𝑘+1)
∑ 𝑅𝑗

2 − 3𝑏(𝑘 + 1)𝑘
𝑗=1             (8) 

 

Onde: b é o número de blocos (anos); 

 k é o número de tratamentos (meses);  
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Rj é a soma dos postos do j-ésimo tratamento (mês). 

 

 

4.5.2 Teste para a tendência 

 

É importante ressaltar que o teste de Friedman pode ser influenciado pela 

componente de tendência na série temporal; assim, foi preciso verificar a sua presença 

e remove-la. Para fazer essa verificação, utilizou-se o teste Augmented Dickey-Fuller, 

o qual testa a existência de raiz unitária (tendência estocástica) e de tendência 

determinística. 

 

 

4.6 Dessazonalização das variáveis 

 

Após a montagem das séries de números índices, procedeu-se com a 

dessazonalização mensal de cada uma das séries (BOX; JENKINS, 1994). Esse 

processo foi feito através de um modelo estrutural de análise de série temporal, que 

consiste na decomposição desta série em suas quatro componentes, isto é, tendência, 

sazonalidade, ciclo e componente irregular (MORETTIN, 1987). Porém, como as séries 

utilizadas nesse estudo são pequenas, o componente ciclo não será considerado. 

Adotando o modelo multiplicativo temos: 

 

Xt  = Tt. St  .at                                                                                                                                                    (9) 

 

Em que: Xt: Série Original, St: Sazonalidade, Tt: Tendência e at :Componente 

Irregular 

Embora tenha diversas metodologias para a dessazonalização de séries 

temporais, o método utilizado para o ajuste sazonal na presente pesquisa foi o método 

X-13, desenvolvido pelo Bureal do Censo dos EUA junto com o Banco da Espanha. 

Esse programa foi criado pela junção de dois programas de ajuste sazonal: X12-ARIMA 

e TRAMO/SEATS. Um dos principais procedimentos do X13 é o pré-ajuste da série 

temporal, que corrige os efeitos sazonais antes de ser feita a dessazonalização, uma 

vez que alguns eventos que não são recorrentes ou não sazonais como as greves, 

catástrofes, e outros fatos, podem fazer com que o programa confunda-os como um 
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fator sazonal e gere um ajuste errôneo. Esses eventos são chamados pelo programa 

de Outlier e foram encontrados dois tipos na presente pesquisa: Additive Outlier (AO): 

afeta apenas uma observação e Level Shift (LS): provoca uma mudança no nível da 

série temporal (FERREIRA, 2015). 

 Assim, a seguir serão explicados, com base em Ferreira (2015), os passos 

utilizados na presente pesquisa para conseguir diagnosticar e corrigir um ajuste 

sazonal: 

1) Análise Gráfica: É a percepção das características de uma determinada 

série, focando em na execução de uma modelagem eficaz, detectando possíveis outlier, 

padrões sazonais, quebras estruturais, a possibilidade ou necessidade de utilizar 

transformação logarítmica nos dados para estabilizar a variância (transformando a 

decomposição multiplicativa em aditiva), etc. 

2) Execução do X13 no modo automático: Possibilita a caracterização das 

informações coletadas pela análise gráfica, retornando uma das melhores qualidades 

de ajuste do modelo. 

3) Ajuste de Calendário: Após o ajuste no modo automático, foi necessário 

fazer outro ajuste no X13, com a finalidade de corrigir o calendário do modelo, já que o 

Brasil possui feriados que ocorrem em diferentes datas em cada ano, como a Páscoa 

e o Carnaval, os quais podem interferir sazonalmente às séries analisadas. 

4) Diagnóstico do ajuste sazonal: Existem alguns instrumentos no X13 para 

avaliar se o ajuste sazonal está adequado, verificando a existência de auto correlação 

e de normalidade residual. Para isso, nesta pesquisa foram utilizados três testes: O 

teste Ljung-Box, de autocorreção, necessário pelo fato de que “os valores dos resíduos 

no tempo presente não devem ter alguma relação com seus valores passados” (Ljung 

& Box, 1978 apud FERREIRA, 2015, p. 14 ); o teste Shapiro Wilk, o qual está 

relacionado com a verificação de que os resíduos  do modelo estão seguindo 

distribuição normal (com média zero e variância constante) (Shapiro Wilk Test, 1965 

apud FERREIRA, 2015); e a estatística QS, que verifica se existe sazonalidade no final 

do modo automático X-13. 

 Ademais, outras ferramentas podem ser utilizadas para verificar a estabilidade 

dos fatores sazonais, como: 

- O diagnóstico “qs”: visa detectar se existe sazonalidade na série original, na 

série corrigida por valores extremos, na série ajustada, nos resíduos do modelo ARIMA 

na fase do pré-ajuste e na componente irregular. Porém, essa pesquisa apresentará 
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somente o diagnóstico da série original (qsori) e da série ajustada (qssadj). 

- Gráficos espectrais: verifica não somente resquícios de sazonalidade, mas, 

também identifica efeitos de dias úteis nas séries originais e ajustadas. Conforme 

Ferreira (2016, p. 9): “O diagnóstico é dado pelo gráfico da função de autocovariância, 

de uma dada série temporal, reestimada por densidade espectral. O diagnóstico é dado 

para quatro séries: original, série dessazonalizada, resíduos do modelo ARIMA e 

componente irregular; Componente sazonal e irregular (SI ratio)”. 

- Diagnóstico SI ratio: representa a série temporal composta somente pela 

componente sazonal (S) e pela componente irregular (I), ou seja, sem a tendência-ciclo. 

Uma vez que esse gráfico sinaliza a qualidade do ajuste da série, “espera-se que os SI 

ratios acompanhem os fatores sazonais, caso contrário há indícios que a componente 

irregular domina a série temporal, e esta não foi decomposta apropriadamente” 

(FERREIRA, 2015, p.15).O gráfico SI ratio dessa pesquisa, acompanha o 

comportamento dos fatores sazonais mensalmente. 

 

 

4.7 Cálculo dos Pesos  

 

 

4.7.1 Componentes Principais 
 

Nesta etapa, foi utilizada a técnica multivariada de componentes principais para 

se obter os pesos das variáveis que irão compor o índice. Esta técnica já foi utilizada 

nas estimativas de renda trimestral (MARTONE, 1974) e renda real anual 

(CONTADOR; HADDAD, 1975) no Brasil, e no cálculo do Indicador de Movimentação 

Econômica – IMEC-FIPE que é composto de oito variáveis relativas ao número de 

passageiros no sistema de transporte da cidade de São Paulo, consumo de 

combustíveis, consumo de energia elétrica e vendas no comércio. 

O Método de Componentes Principais é uma técnica de análise estatística 

multivariada que tem por objetivo construir um conjunto de variáveis Z1, Z2,..., Zn, 

estatisticamente independentes, aplicando uma transformação linear em um conjunto 

de variáveis originais X1, X2,..., Xn, tal que: 

 

Z1 = a11 . X1 + a12 . X2 + ... + a1n . Xn 



35 
 

Z2 = a21 . X1 + a22 . X2 + ... + a2n . Xn 

. . . . . .  

                       . . . . . .           (10) 

. . . . . .  

                Zn = 𝑎𝑖1𝑗1
 . X𝑛1

 + 𝑎𝑖2𝑗2
 . X𝑛2

 + ... + 𝑎𝑖𝑛𝑗𝑛
 . X𝑛𝑛  

     

Os coeficientes aij são pesos calculados a partir das hipóteses que as variáveis 

Zn tenham variância máxima e sejam estatisticamente independentes, já que, segundo 

Azzoni e Latif (1995), o critério de determinação dos pesos das variáveis nas 

combinações lineares é atribuir maior peso às séries com maior variância.  

Uma propriedade do método é que a soma de suas variáveis Zn é igual à soma 

das variâncias das variáveis observadas Xi, diz-se, então, que a j-ésima componente 

principal responde por Zj% da variância de Xi, sendo: 

 

Zj = 
100 𝑥 𝑆2

2

∑ 𝑆2
2       (11) 

          

Posto isto, a indagação básica que se faz em relação à Expressão 10 é: que 

pesos atribuir às variáveis aleatórias Xn?  

Para se determinar as n componentes Zj, tem-se que, inicialmente, padronizar 

as variáveis Xi, através da seguinte fórmula: 

 

   𝑍𝑖𝑗 =
𝑋𝑖𝑗−𝑋̅𝑖

√∑ (𝑋𝑖𝑗− 𝑋̅𝑗)𝑛
𝑖=1

2
                           (12) 

Pela Expressão 12, as variáveis Xi foram estandardizadas, ou seja, as 

observações de cada variável foram deduzidas de sua média e divididas pelo seu 

desvio-padrão. Feito isto, calcula-se a matriz dos coeficientes de correlação simples, a 

matriz R, também denominada de matriz de correlação, dada por: 

 

                 R= [

𝑟𝑥1𝑥1
  

𝑟𝑥2𝑥1  

⋮
𝑟𝑥𝑛𝑥1  

𝑟𝑥1𝑥2

𝑟𝑥2𝑥2

⋮
𝑟𝑥𝑛𝑥2

  

…
…
⋮ 
…

    𝑟𝑥1𝑥𝑛

    𝑟𝑥2𝑥𝑛

⋮ 
     𝑟𝑥𝑛𝑥2

]                              (13) 
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Em que: 𝑟𝑥𝑖𝑥𝑗
 são os coeficientes de correlação simples entre as variáveis Xi e Xj 

e R é uma matriz simétrica n x n, pois 𝑟𝑥𝑖𝑥𝑗
=  𝑟𝑥𝑗𝑥𝑖

. 

 De posse da matriz R, obtêm-se os autovalores λi através do cálculo de 

determinantes. Conhecendo os autovalores, podem-se encontrar os autovetores aij 

correspondentes através da resolução dos sistemas de equações derivados que, 

classificados conforme a ordem dos respectivos autovalores serão os coeficientes de 

cada componente principal. Calculados esses coeficientes, utilizam-se as componentes 

Zj associadas aos autovalores maiores que a unidade, ficando com aqueles que 

explicam, de forma acumulada, mais de 75% da variação do conjunto de variáveis 

originais, ou seja, a Zj utilizada será aquela na qual a divisão: 

 

∑
λi

n

n
i=1  ≥ 0,75     (14) 

 

Em que: i é o autovalor da i-ésima componente principal e n é o número total de 

variáveis originais. 

 

Para obtermos os componentes principais utilizou-se o pacote estatístico SPSS. 

Assim, as variáveis dessazonalizadas expressas em números índices, foram 

decompostas nos Componentes Principais e foram considerados os componentes que 

juntos representaram, pelo menos, 75% da variação total presente no conjunto original 

das variáveis. 

 

 

 

4.7.2 Definição dos pesos de cada variável  

 

Com base nos componentes selecionados na etapa anterior e na porcentagem 

total explicada pelos componentes foram definidos os pesos de cada variável na 

construção dos índices, ou seja: 

 

           IVi = 
𝑎𝑖1

2  .  𝑃1

𝑃1+ 𝑃2+ …+𝑃𝑗𝑛

 +  
𝑎𝑖2

2  .  𝑃2

𝑃1+ 𝑃2+ …+𝑃𝑗𝑛

 + ... + 
𝑎𝑖𝑗

2  .  𝑃𝑗𝑛

𝑃𝑗1+ 𝑃𝑗2+ …+𝑃𝑗𝑛

     (15) 
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Em que: IVi é o peso da variável i no IAE; aij é o coeficiente da variável i na componente 

j, e; Pj é a parcela da variância explicada pela componente j. 

 

 

4.8 Verificação da consistência do índice 

 

Por fim, para verificar a consistência dos índices foram feitos testes estatísticos 

e econométricos buscando analisar o comportamento, e a significância estatística de 

parâmetros obtidos com regressões e correlações existentes entre os índices propostos 

pela pesquisa e outros de atividades econômicas regionais e nacionais, tradicionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 RESULTADOS DA PESQUISA 
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5.1  Análise exploratória das variáveis que integram os Índices de 
Atividade econômica de Ilhéus e Itabuna 

 

Nesta seção são visualizadas medidas estatísticas que buscam descrever o 

comportamento dos dados para as séries temporais de interesse já convertidas em 

números índices, relatadas na metodologia da pesquisa, referentes à Ilhéus e Itabuna. 

Cada série temporal desses municípios possui média e desvio-padrão 

consideravelmente diferentes, sendo que a variável de maior desvio padrão, no que se 

concerne a Ilhéus é: “Carga do Porto”, por isso é a que mais possui oscilações dentre 

as séries analisadas (fato indicado também pelo coeficiente de variação). Já as mais 

estáveis, são: “Energia Industrial” e “Saldo de Emprego” com, respectivamente, 4,7 e 

6,3 de desvio padrão, por isso seus coeficientes de variação são mais baixos (Tabela 

3). 

As médias dos números índices das variáveis de Ilhéus, em sua maioria 

ultrapassam 100, porém, a quantidade de Cargas do Porto é a que tem menor média 

em relação às outras com 63,8 e o ICMS possui a maior; com 119,3. 

Por ser o coeficiente de variação a divisão entre o desvio padrão e a média, 

pode-se perceber também que entre as variáveis referentes à Itabuna, a série que 

possui uma maior dispersão em relação a sua média é a de “ICMS” (Tabela 3). Essa 

categoria de série possui um grande desvio padrão no que diz respeito à Ilhéus, porém, 

para essa cidade esses dados não possuem um nível de difusão tão alto quanto. Já a 

variável “Saldo de emprego” do município de Itabuna tem seus dados mais próximos 

da média do que a de Ilhéus, com um coeficiente de variação em 3,4%.  

 

Tabela 3 – Média, Desvio-padrão e Coeficiente de Variação dos números índices das 
séries históricas de Ilhéus e Itabuna - jan/2014 a dez/2018 
Variável Média Desvio Padrão Coef.Variação 

Ilhéus    

Energia Comercial 105,2 10 9,5 % 
Energia Industrial 100 4,7 4,7% 

ICMS 119,3 24,31 20,4% 
Saldo de Emprego 98,4 6,3 6,4% 

Embarque no Aeroporto 103,4 19,2 18,6% 
Desembarque no Aeroporto 105,6 19,4 18,4% 

Carga do Porto 63,8 49,7 77,9% 

Itabuna    

Energia Comercial 101,4 8,3 8,1% 
Energia Industrial 94,1 11,2 11,9% 

ICMS 118,9 60 50,4% 
Saldo de Emprego 99,2 3,4 3,4% 
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Rodoviária 89,7 14,8 16,5% 
Fonte: Resultado da pesquisa 

 

A seguir será feito uma análise individual detalhada de cada uma das variáveis 

que compõe os índices propostos. 

 

 

5.1.1 O consumo de energia elétrica dos municípios de Ilhéus e Itabuna 

 

Conforme Finkler (2015), o consumo da energia elétrica é um fator essencial na 

sociedade atualmente, pois além de indicar que a sociedade está usando instrumentos 

eletrônicos que facilitam suas tarefas diárias (gerando um maior conforto), a sua 

utilização proporciona uma maior capacidade de se produzir bens e serviços, nos 

setores de uma determinada economia. Assim: “Ao proporcionar o crescimento 

tecnológico e econômico, o consumo da energia elétrica passa a ser também um dos 

principais parâmetros de indicação do crescimento da economia.” (FINKLER et.al, 

2015, p. 1). 

Levando em consideração que quanto maior a renda da sociedade, maior a 

demanda de bens, inclusive dos aparelhos elétricos e eletrônicos, pode-se dizer que os 

dados de consumo de energia tanto industrial como comercial estão relacionados 

diretamente com o crescimento econômico de um determinado local. Portanto, 

atualmente, “A causalidade entre a dinâmica da atividade econômica e o consumo de 

energia elétrica é um pressuposto básico no planejamento do setor elétrico.” (MATHIAS 

et. al., 2015, p.72). 

Tratando-se da Energia Comercial dos municípios de Ilhéus e Itabuna, pode-se 

perceber, na Figura 5, que ambos possuem comportamentos parecidos, uma vez que 

são séries de grandes oscilações e têm suas maiores demandas concentradas nos 

primeiros e nos últimos meses do ano.  

Ao retirar o efeito sazonal sofrido por essa variável, ligado ao fato de que os 

períodos de ascensão são de alta temperatura climática (quando os aparelhos de 

refrigeração ficam ligados por mais tempo), será possível analisar seu comportamento 

como reflexo do desempenho geral da economia local, já que o crescimento da 

demanda por energia comercial desses dois municípios também podem ser explicados 

pelo aumento da atividade comercial, que é mais tênue em épocas comemorativas 
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(como o Natal), quando os horários comerciais se estendem, ocasionando maiores 

utilizações de energia elétrica nos estabelecimentos. 

A Empresa de Pesquisa Energética (2007) explica que além do aumento da 

atividade varejista, estimulado em épocas festivas em torno do Natal e Páscoa, outros 

fatores preponderantes que sustentam o crescimento do consumo de energia elétrica 

no setor comercial são: maior movimentação nos aeroportos, maior ocupação de hotéis, 

em que se destaca o turismo corporativo e de negócios, maior movimento nos portos e 

terminais rodoviários. Além de disso, o crescimento do consumo de energia elétrica 

reflete o bom desempenho geral da economia brasileira, já que “O aumento da renda e 

do emprego, a queda nas taxas de juros, inclusive para o crédito pessoal, a expansão 

dos prazos nos financiamentos, entre outros fatores, têm gerado um efeito em cadeia 

na economia que se reflete no consumo de eletricidade” (EMPRESA DE PESQUISA 

ENERGÉTICA, 2007, p. 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5- Séries históricas originais da energia comercial de Ilhéus e Itabuna e suas 
médias mensais para o período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018 

a) Série Histórica de Ilhéus    b) Média Mensal de Ilhéus 
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c) Série Histórica de Itabuna   d) Média Mensal de Itabuna 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
Nota: Número índice tendo como base a média do ano de 2014. 

 

Contudo, o encadeamento do crescimento econômico no consumo da energia 

elétrica evidencia-se principalmente em economias baseadas na industrialização, pois 

à medida que o desenvolvimento industrial se alastra, eleva-se a necessidade de 

energia para abastecer as indústrias. Segundo Mathias (2015, p. 72): “no Brasil, e em 

grande parte do mundo industrializado, observa-se que cerca de metade da energia 

elétrica é consumida pelo segmento industrial, ficando o restante do consumo repartido 

entre as famílias, demais atividades de serviços, governo, etc.”. 

Assim, baseando-se em Finkler (2015, p. 2): “O consumo de energia possui uma 

relação bem afinada com o crescimento do PIB. Tal relação é certamente mais 
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acentuada à medida que aumenta a participação do setor industrial, seja na economia 

ou no consumo de energia elétrica”. 

A Figura 6 mostra as séries do consumo de energia elétrica industrial dos 

municípios de Ilhéus e Itabuna, levando à observação de que o nível de oscilação entre 

os meses dos anos é menor do que o da energia comercial, tanto em Ilhéus como em 

Itabuna. Porém, é perceptível que as reduções da demanda por energia em Ilhéus são 

menores do que as de Itabuna (que tem tendência a decrescer dentro do período 

analisado), cidade essa que teve menor média no mês de dezembro, diferentemente 

do comportamento de Ilhéus, que teve esse mês como uma das suas maiores médias, 

aliado ao mês de outubro, que se caracteriza pela intensificação da produção industrial 

com vistas ao Natal (EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA, 2007). 

As variações dessas séries podem indicar comportamentos na produção do setor 

industrial, pois a diminuição da demanda por energia pode ser consequência de uma 

menor utilização de máquinas, menor quantidade de indústrias atuantes no mercado 

ou menos tempo de serviço. Por conseguinte, a baixa produção industrial interfere 

negativamente na economia local, por gerar escassez de produtos que poderiam ser 

exportados ou demandados internamente, bem como, por interferir na dinâmica 

econômica: fluxo do emprego e da renda. O aumento de produção, por sua vez, 

acarreta um maior consumo de bens e serviços e necessariamente uma maior 

demanda de energia elétrica. Além disso, o crescimento do consumo de energia elétrica 

industrial também pode ser reflexo de uma elevação na taxa de ocupação e de uma 

expansão no consumo doméstico motivada pela melhoria da renda e do emprego 

(MATHIAS et. al., 2015). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6- Séries históricas originais da energia industrial de Ilhéus e Itabuna e suas 
médias mensais para o período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018. 

a) Série Histórica de Ilhéus               b) Média Mensal de Ilhéus 
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c) Série Histórica de Itabuna   d) Média Mensal de Itabuna 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
Nota: Número índice tendo como base a média do ano de 2014 

 

 

5.1.2 Variável “Saldo de Emprego” dos municípios de Ilhéus e Itabuna 

 

O emprego e, consequentemente, seu salário são variáveis fundamentais na 

formação da demanda agregada, pelo fato de compor a renda das famílias. Assim, a 

geração de emprego sustenta o crescimento econômico, dinamizando o mercado local 

(LUCIO, 2015). 

Tendo em vista a afirmação anterior, a variável “emprego” referente aos 

municípios de Ilhéus e Itabuna foi considerada importante para a presente pesquisa, 
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onde foi estimada através do seu saldo, ou seja, pela subtração dos dados referentes 

às admissões e demissões no mercado de trabalho formal encontrados no banco de 

dados do CAGED (Ministério de Trabalho e Emprego). Assim, ao analisar a série 

original dessa variável, na Figura 7, foi visto uma propensão a crescer do saldo de 

emprego na cidade de Ilhéus, o que podemos entender como um aumento da renda 

populacional, pelo crescimento da demanda agregada. Itabuna, por sua vez, manteve 

mais estável seu saldo, tendo somente dois picos: um negativo (no meio de 2015), que 

pode ter sido ocasionado pela crise de 2015, quando o Brasil sofreu recessões 

trabalhistas (o que gerou aumento do desemprego) (KREIN, 2015); e um positivo no 

final de 2016. 

Pode-se analisar ainda na Figura 7 que a média do saldo de emprego de Ilhéus 

tem tendência ascendente no decorrer dos anos, atingindo suas máximas em torno do 

final do ano (período recessivo), o que pode ser explicado por ser essa uma cidade 

turística, pois o setor de turismo é um dos que mais requer mão de obra em seus 

períodos de ascensão (CERQUEIRA, 2002). Diferentemente, Itabuna tem o nível de 

emprego bem distribuído entre os meses dos anos, não possuindo quedas bruscas 

entre um mês e outro.  

Segundo Baltar (2015), o Brasil teve aumento na geração de empregos 

assalariados quando houve um vigoroso crescimento no produto interno bruto (PIB) e 

inflações mais baixas, contribuindo assim, para a formalização dos contratos de 

trabalho, elevação do poder de compra e diminuição das diferenças de renda entre os 

trabalhadores. 

A observação da variação do emprego em um determinado local pode servir para 

captar as flutuações das atividades econômicas, pois gera “sintomas” que podem fazer 

inferência na evolução da produção, renda e consumo do município. Além disso, o 

aumento do emprego pode interferir na movimentação de pessoas na cidade, 

ocasionando um maior número de migrações de mão de obra de municípios vizinhos 

que se deslocam para trabalhar no local de oferta de emprego (AZZONI e LATIFF, 

1995). 

 

 

Figura 7- Séries históricas originais do saldo de emprego de Ilhéus e Itabuna e suas 
médias mensais para o período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018 

a) Série Histórica de Ilhéus             b) Média Mensal de Ilhéus 
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c)Série Histórica de Itabuna   d) Média Mensal de Itabuna 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
Nota: Número índice tendo como base a média do ano de 2014 

 

 

5.1.3 Variável “ICMS” dos municípios de Ilhéus e Itabuna 

 

Para se atingir eficiência econômica local, o mercado é considerado um fator 

muito importante, todavia, as políticas governamentais brasileiras, em geral, possuem 

características intervencionistas, o que torna o país dependente de uma interferência 

eficaz e uma alocação de recursos voltada para uma maior equidade, em detrimento 

de uma atuação independente, para assim gerar riqueza e promover crescimento 

econômico. 
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Existem várias formas de o governo influenciar a economia. Uma delas é com a 

arrecadação tributária, que tem como uma das suas finalidades minimizar a 

desigualdade econômica regional. Através de normas pré-determinadas, o legislador 

diferencia os produtos de maior e menor tributação, variando as alíquotas de 

mercadorias que atingem diferentes classes sociais. Entretanto: 

 

As alíquotas do ICMS deverão variar, para mais ou para menos, em razão da 
essencialidade das mercadorias e dos serviços. A comercialização dos 
gêneros considerados de primeira necessidade deverá, ao menos em tese, ser 
menos gravada pelo imposto do que aqueles considerados supérfluos 
(SOUZA, 2014, p. 6). 

 

Assim, a série histórica de arrecadação do ICMS (Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços) de Ilhéus e Itabuna, retirada do banco de dados da SEFAZ-

BA (Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia), pode servir para mensurar o nível de 

movimentação econômica local, por ser um imposto estadual incidido sobre 

mercadorias e serviços locais. Ao elevar a quantidade de arrecadação desse imposto, 

presume-se um aumento na circulação de mercadorias e serviços de diversas 

categorias no município. Na Figura 8 pode-se ver que o ICMS referente ao município 

de Ilhéus possui tendência crescente, com algumas oscilações dentro dos anos do 

período analisado, principalmente em 2016, o qual foi um ano de muitos desníveis. 

Porém, o início de 2018 representou a maior quantidade de arrecadação do período.  

A arrecadação do ICMS em Itabuna, por sua vez, foi bastante estável entre os 

anos 2014 e 2019, embora, no final de 2017, tenha ocorrido um grande pico na 

tributação desse imposto (Figura 8). Conforme site popular de notícia de Salvador, 

“Metro1”, esse mesmo período foi marcado por uma grande antecipação do ICMS em 

417 municípios baianos, onde Itabuna recebeu R$ 1,9 milhão, computados no 

fechamento das contas de 2017. Além disso, em dezembro desse mesmo ano, o 

Tribunal de Justiça realizou em Itabuna (e em outros municípios da Bahia) uma semana 

de conciliação para contribuintes devedores do ICMS, oferecendo 70% de desconto em 

multas e acréscimos moratórios, para pagamento à vista, e 50% para parcelamento em 

até 12 meses (PROCURADORIA GERAL DO ESTADO, 2017). Assim, esses fatos 

podem explicar o favorecimento do mês de dezembro de 2017 nessa série histórica.  

O gráfico da média mensal referente à Ilhéus (Figura 8) tem, em geral, uma 

tendência crescente que se desenvolve entre maio e dezembro (mês de maior 

arrecadação). Já a série sobre o ICMS de Itabuna, permanece estável em todos os 
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meses do ano, somente com uma diferenciação no mês de dezembro, influenciado 

pelos eventos ocorridos no final de 2017.  

É importante ressaltar que pelo fato de o ICMS ter relação direta com o comércio, 

à medida que o mercado é aquecido, a circulação de bens e serviços cresce, elevando 

a arrecadação desse imposto. 

 

Figura 8- Séries históricas originais do ICMS de Ilhéus e Itabuna e suas médias mensais 
para o período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018 

a)Série Histórica de Ilhéus              b) Média Mensal de Ilhéus 

 
c)Série Histórica de Itabuna   d) Média Mensal de Itabuna 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
Nota: Número índice tendo como base a média do ano de 2014 

5.1.4 Variável “Carga do Porto” do município de Ilhéus 
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O porto de Ilhéus teve sua criação relacionada à grande capacidade de produção 

de cacau e seus derivados da região, que requeria vias que facilitassem o escoamento 

dessa produção para outras regiões. Assim, primeiramente foi construído um 

ancoradouro na foz do Rio Cachoeira e, em 17 de maio de 1920, esse ancoradouro foi 

transformado no primeiro porto de Ilhéus. Porém, por conta do vigor das produções, 

cinquenta e um anos depois foi inaugurado um novo porto em Ilhéus, o qual, foi o 

primeiro do Brasil a ser construído em alto mar (COMPANHIA DAS DOCAS DO 

ESTADO DA BAHIA, 2018). 

  Todavia, com a crise cacaueira, o porto de Ilhéus precisou reinventar seus 

focos, não só se voltando para o ciclo do cacau, mas atraindo outras cargas e produtos 

de diferentes regiões e estados. Atualmente, esse porto abrange o transporte de 

mercadorias como: soja, milho, amêndoas, óxido de magnésio, concentrado de níquel, 

peças industrializadas e outros. Além disso, embora dependente da elevada 

sazonalidade inerente ao setor, nas últimas décadas o porto de Ilhéus vem crescendo 

constantemente a respeito do setor de turismo, recebendo grandes navios 

transportadores de pessoas provenientes de várias localidades (COMPANHIA DAS 

DOCAS DO ESTADO DA BAHIA, 2018). Portanto: 

 

Na movimentação de carga, o Porto de Ilhéus apresentou em 2017 um 
incremento de 15%, quando comparado ao ano anterior, registrando 255 
mil/ton. A temporada de cruzeiros 2017/2018 teve 21 escalas, recebendo em 
torno de 72 mil turistas. Em 2016, foram 17 paradas de navios de cruzeiro e 
pouco mais de 60,5 mil passageiros (CODEBA, s/d). 

 

Uma vez que, quanto maior a movimentação no porto, maior o aquecimento 

econômico, leva-se em consideração a significativa participação do Porto de Ilhéus na 

economia da região na presente pesquisa, analisando a quantidade total de cargas (por 

tonelada), embarcada e desembarcada, ou seja, as importações e exportações por 

meio marítimo local.  

Na Figura 9, a série histórica das cargas do porto de Ilhéus no período analisado 

tem tendência à retração; porém no meado de 2017 e de 2018 ocorreram saltos na 

quantidade de toneladas, que não foram sustentados e então no final de 2018 

ocasionou baixos resultados. 

É importante ressaltar que as médias de cargas do porto de Ilhéus por mês, 

também representadas na Figura 9, têm os maiores picos nos meses de maio e junho.  
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Figura 9- Série histórica original do saldo de cargas do porto de Ilhéus e sua média 
mensal para o período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018 

a) Série Histórica     b) Média Mensal  

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
Nota: Número índice tendo como base a média do ano de 2014 

 

 

5.1.5 Variáveis de embarque e desembarque no aeroporto de Ilhéus  

 

O Aeroporto Jorge Amado2, situado em Ilhéus, começou a ser administrado pela 

Infraero em 1981. Nesse período, só existiam seis voos de médio porte por dia. 

Atualmente, o aeroporto disponibiliza voos para Salvador (BA), Brasília (DF), Confins 

(MG), Campinas e Congonhas (SP) por meio de três companhias aéreas: Azul, Gol, 

Latam (AVIAÇÃO BRASIL, 2017). Em outubro de 2018, o aeroporto de Ilhéus foi 

privatizado, começando a ser administrado pela Empresa Socicam, o que deu margem 

para maiores investimentos e melhorias na infraestrutura e funcionamento do local. 

O terminal é bem localizado na cidade de Ilhéus, no bairro Pontal, próximo ao 

centro, sendo bastante significativo para a região, pois facilita o acesso para vários 

lugares turísticos do Litoral Sul da Bahia como: Itacaré, Barra Grande, Canavieiras, Ilha 

de Comandatuba e Itabuna. A capacidade do aeroporto Jorge Amado, segundo 

AVIAÇÃO BRASIL (2017, p.1), é “para atender a 700 mil passageiros por ano. Em 2016 

 
2 O aeroporto tem esse nome em homenagem ao escritor baiano Jorge Amado, muito respeitado pela 
região. 
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foram registrados 576.965 embarques e desembarques no aeroporto, que conta com 

um terminal de passageiros com 3.400 m²”. 

Além de facilitar o transporte de pessoas e cargas de diversas regiões do país 

para o litoral sul baiano, o terminal oferece em sua sede: serviços bancários, 

estabelecimentos de alimentação, lojas de artigos de artesanato, central de táxi e 

outros, gerando emprego não só para aqueles que trabalham diretamente no setor de 

aviação (AVIAÇÃO BRASIL, 2017), aquecendo assim a economia, o que é relevante 

para o indicador de atividade econômica de Ilhéus e região. 

Observa-se, na Figura 10, que os meses de dezembro e janeiro possuem uma 

maior quantidade de embarque no aeroporto de Ilhéus, o que pode ser afetado por 

fatores sazonais, já que é um período de recesso. Porém, 2018 foi o ano que menos 

teve embarque, o que pode ser explicado pelo fechamento da companhia aérea 

Avianca, que foi responsável por muitos voos com origem em Ilhéus. 

 

Figura 10- Série histórica original dos embarques no aeroporto de Ilhéus e sua média 
mensal para o período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018 

a) Série Histórica     b) Média Mensal  

 
Fonte: Resultado da pesquisa 
Nota: Número índice tendo como base a média do ano de 2014 

 

A variável que se refere ao total de desembarques de passageiros no aeroporto 

de Ilhéus (Figura 11) tem comportamentos semelhantes da série de embarque, porém 

as médias de julho (mês também recessivo) e em dezembro são maiores, ou seja, 
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desembarca uma maior quantidade de pessoas em comparação às que embarcam 

nesses meses. 

O aumento do desembarque em Ilhéus é importante para o município e região, 

pois indica uma maior movimentação econômica, com grande recebimento de turistas, 

os quais injetam renda na economia interna através do consumo de passeios, produtos 

e serviços locais (como hospedagem em hotéis e pousadas).  

Pelo fato de Ilhéus possuir muitas riquezas naturais, como belas praias e 

cachoeiras, o turismo é uma das atividades econômicas que mais atrai capital para 

esse município e tem ganhado seu espaço, principalmente após o declínio da produção 

de cacau na região (COSTA, 2018). 

 

Figura 11- Série histórica original dos desembarques no aeroporto de Ilhéus e sua 
média mensal para o período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018 

a) Série Histórica     b) Média Mensal 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
Nota: Número índice tendo como base a média do ano de 2014 

 

 

5.1.6 Variável de embarque na rodoviária de Itabuna 

 

A importância do estudo dos terminais rodoviários em contextualização com a 

economia local deve-se ao fato desses alocarem fatores de produção de determinadas 

regiões com eficiência. Além disso, as rodoviárias de médio e grande porte são 

estabelecimentos que abrangem e atraem produtos e serviços (que ultrapassam a 
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finalidade de transportar), para atender as necessidades daqueles que ali transitam 

como: bilheteria de passagens, guarda-volumes, lojas, bancos, farmácias, lanchonetes 

e bares, banheiro privativo, banca de revista, ponto de táxis, pousadas próximas e 

outras atividades que estão relacionadas com a movimentação dos agentes 

econômicos e que são meios de transferência de recursos para a cidade onde se 

encontra o terminal (GONÇALVES, 2007). Assim: 

 

As atividades realizadas numa estação rodoviária podem ser classificadas em 
três grupos distintos: (i) serviços e facilidades operacionais essenciais, (ii) 
serviços de apoio e (iii) atividades comerciais. Os dois primeiros geralmente 
são considerados como serviços típicos do transporte de passageiros enquanto 
que o último como serviços acessórios não ligados ao transporte de 
passageiros (GONÇALVES, 2007, p. 3).  

 

Atualmente, mesmo com a melhoria das demais modalidades de transporte, o 

Brasil ainda é um país que depende significativamente do sistema rodoviário. Apesar 

disso, além do terminal rodoviário poder ser o destino final de um passageiro, ele pode 

representar um ponto intermediário, onde as pessoas passam para ter acesso a outros 

meios de transporte, por exemplo: aviões, navios, metrôs etc. Contudo, a rodoviária não 

interliga somente cidades, liga também uma modalidade de transporte à outra (SOUZA, 

2009). 

Por ser Itabuna um município próximo, geograficamente, de diversas cidades, 

torna sua rodoviária um dos principais meios de acessibilidade e mobilidade de 

indivíduos e cargas que fazem movimento interurbano na Região Intermediária Ilhéus–

Itabuna. Além disso, possui aviações que fazem transportes inter-regionais e 

interestaduais, o que pode influenciar ainda mais o movimento em torno de Itabuna 

(TRINDADE, 2011). 

Apesar da crise cacaueira, que alterou o ritmo, a intensidade e o volume das 

interações desse movimento, os pequenos municípios da região ainda permanecem 

dependentes dos serviços e economia de Itabuna (TRINDADE, 2011). Porém, a Figura 

12 representa um comportamento decrescente da série histórica do movimento na 

rodoviária de Itabuna entre 2014 e 2018, influenciando negativamente a economia local. 

Fato indicativo de que esse setor requer maiores investimentos, já que:  

 

Investimentos em rodovias e outras formas de melhorias no sistema de 
transporte representam um meio importante para alcançar o crescimento 
econômico regional e nacional. A expansão e a melhoria das facilidades de 
transporte servem para reduzir os custos das firmas e expandir as 
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oportunidades econômicas, ajudando a aumentar, potencialmente, a renda e o 
padrão de vida dos habitantes de uma região (HADDAD, 2006, p. 413). 

 

A média mensal da Figura 12, por sua vez, mostra que os maiores movimentos 

estão situados no mês de janeiro, julho e dezembro, sendo esses, períodos de 

recessos. 

 

Figura 12- Série histórica original do embarque de pessoas na rodoviária de Itabuna e 
sua média mensal para o período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018 

a) Série Histórica      b) Média Mensal 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
Nota: Número índice tendo como base a média do ano de 2014 

 

 

5.2  Ajustes sazonais das séries  

 

Para identificar a existência de sazonalidade detectável, inicialmente testou-se a 
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Contudo, considerando uma significância de 5%, foi apontado que dentre as 

variáveis relacionadas a Ilhéus, somente os dados da “Carga do Porto” não possui 
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Comercial”, “Energia Industrial” e “Embarque na Rodoviária” tem presença sazonal em 

seus dados, uma vez que as demais tiveram seu p-valor não significativo (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Teste de Friedman para as séries de Ilhéus e Itabuna no período 2014 a 
2018 

Variáveis P-valor Sazonalidade 

ILHÉUS   

Energia Comercial 0.0000 Presente 

Energia Industrial 0.0468 Presente 

ICMS 0.0340 Presente 

Emprego 0.0229 Presente 

Embarque Aeroporto 0.0000 Presente 

Desembarque Aeroporto 0.0000 Presente 

Carga do Porto 0.8420 Ausente 

ITABUNA   

Energia Comercial 0.0000 Presente 

Energia Industrial 0.0028 Presente 

ICMS 0.0533 Ausente 

Emprego 0.0917 Ausente 

Embarque na Rodoviária 0.0000 Presente 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

Para as séries com presença de sazonalidade foi realizado o ajuste sazonal, pelo 

método X13 ARIMA, realizando inicialmente o ajuste automático e posteriormente, a 

correção, com o objetivo de eliminar erros de calendários. Assim, a seguir somente será 

apresentado o ajuste com a correção. 

 

 

5.2.1 Ajustes Sazonais das séries históricas de Ilhéus 

 

 

5.2.1.1 Ajuste Sazonal da série histórica “Energia Comercial” de Ilhéus 

 

Foi modelado nessa série um ARIMA(1 1 0)(0 1 1), com transformação 

logarítmica. Seguindo as especificações vistas na Tabela 5, as regressões não foram 

significativas a um nível de significância 5%, porém, todos os outros parâmetros do 

modelo são significativos, inclusive o outlier detectado em junho de 2016. Os resíduos, 

por sua vez, não são autocorrelacionados de acordo com o teste de Ljung-Box e 

seguem distribuição normal. 
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Pelo fato de antes desse pré-ajuste já ter ocorrido um ajuste automático, a 

estatística “qs” demonstrou que a série original já não tinha mais sazonalidade (qsori), 

porém foi necessário fazê-lo para ajuste do calendário. Assim, o mesmo teste concluiu 

que a série ajustada final já não tem mais sazonalidade (qssadj) e que não há mais 

resquícios nem nos resíduos do modelo, nem no componente irregular. 

 

Tabela 5: Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Energia Comercial” de Ilhéus 

Coeficientes Estimativas P – Valor 

Dias úteis 0.002737 0.0587  
Páscoa -0.005924 0.7791 

Carnaval 0.015143 0.5948 
AO2016.Jun 0.156556 2.33e-05  

AR-Nonseasonal-01 -0.495639 1.71e-06 
MA-Seasonal-12 0.977081 1.93e-12  

Fonte: Resultado da Pesquisa 
Nota: SEATS adj.  ARIMA: (1 1 0)(0 1 1)  Obs.: 60  Transform: log 
AICc:   305, BIC: 315.1  QS (no seasonality in final):0.01915   
Box-Ljung (no autocorr.): 24.21   Shapiro (normality): 0.9617 . 
qs (p-valor): qsori: 0.91672; qssadj: 0.90871 

 

Para confirmar a inexistência de sazonalidade e algum possível efeito de dias 

úteis, na série original, na série ajustada, nos resíduos do modelo ARIMA e no 

componente irregular, foi feito um diagnóstico através do gráfico da função de 

autocovariância, reestimada por densidade espectral. 

Deste modo, pode ser visto na Figura 13, que a densidade espectral da série 

apresenta frequências sazonais (linhas tracejadas em vermelho) apenas nos picos da 

série original, ratificando que não existe mais sazonalidade no modelo. 

 As frequências de dias úteis (linhas pontilhadas em azul) aparecem em um dos 

dois picos da série original. O mesmo não ocorreu para as demais séries (série 

ajustada, residual e componente irregular), assim, conclui-se que os efeitos de dias 

úteis foram suavizados pelo ajuste de calendário. 

 

 

 

Figura 13 - Gráficos Espectrais da Energia Comercial de Ilhéus para efeitos de 
sazonalidade e dias úteis, entre os anos de 2014 e 2018 

a) Série original      b) Série Ajustada 
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c) Série Residual                d) Série do Componente Irregular 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

Contudo, a Figura 14 representa a série ajustada, a qual ficou mais suavizada e 

com tendência a ascender no final e com presença de um outlier aditivo (AO) em junho 

de 2016. Apesar de não ter sido encontrado justificativa teórica para a ocorrência do 

outlier, preferiu-se deixá-lo, por ter influenciado, positivamente, a qualidade do ajuste. 

 

Figura 14- Demanda de Energia Comercial de Ilhéus com ajuste sazonal, 
entre os anos de 2014 e 2018  

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

Enfim, a Figura 15 refere aos fatores sazonais, sendo útil na percepção da 

evolução dos fatores sazonais ao longo do tempo e do comportamento da série SI 
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sazonais se alteram de um mês para outro, sendo todos bastante estáveis, com 

exceção do outlier encontrado em junho de 2016, que pode ser visto aparentemente no 

gráfico através da fuga do SI nesse mês. 

 

Figura 15- Componente sazonal e irregular, por mês, da Energia Comercial de 
Ilhéus entre os anos de 2014 e 2018 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

 Com as análises dos testes de sazonalidade fornecidos pelo X13 utilizados, 

conclui-se, que a sazonalidade foi removida da série temporal e que não há resquícios 

nos resíduos do modelo, tão pouco no componente irregular. Então, considera-se 

adequado esse ajuste para a série “Energia Comercial”.  

 

 

5.2.1.2 Ajuste Sazonal da série histórica “Energia Industrial” de Ilhéus 

 

De acordo com a Tabela 6, foi modelado nessa série um ARIMA (0 0 0)(1 0 0), 

sem transformação logarítmica. Nota-se que as regressões não foram significativas, 

porém, a constante incluída no modelo, o outlier encontrado e o parâmetro AR-

Seasonal-12, foram significativos. De acordo com o teste de autocorrelação de Ljung-

Box, os resíduos do modelo ARIMA estimado não tem autocorrelação, no entanto, o 

teste de normalidade de Shapiro sugeriu não normalidade, o que conforme Ferreira 
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modelos ARIMA.  
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Sendo a estatística QS o teste de sazonalidade do X13, percebe-se que a série 

final não possui sazonalidade já que aponta ser significativo original. O diagnóstico “qs” 

afirma isso por identificar a série ajustada (qssadj) como não significativa. 

 
Tabela 6: Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Energia Industrial” de Ilhéus 

Coeficientes Estimativas P-Valor 

Dias úteis 0.1904 0.2696 
Páscoa 2.2666 0.2592 

Carnaval -0.1238 0.9581 
Constant 100.5885 < 2e-16  

AO2017.Aug -15.4006 0.0000798  
AR-Seasonal-12 0.2929 0.0246 

Fonte: Resultado da Pesquisa 
SEATS adj.  ARIMA: (0 0 0)(1 0 0)  Obs.: 60  Transform: none 
AICc: 354.7, BIC: 367.2  QS (no seasonality in final):    0   
Box-Ljung (no autocorr.): 21.51   Shapiro (normality): 0.9546 * 
qs (p-valor): qsori: 0.00668; qssadj: 1.00000 

 

Os gráficos espectrais da Figura 16 mostram que a frequência sazonal tende a 

tocar em um dos picos da série ajustada e na série residual, porém, esse fator foi 

desconsiderado por contradizer a estatística QS do X13. 

 
Figura 16- Gráficos Espectrais da Energia Industrial de Ilhéus para efeitos de 

sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 2018 

a) Série original      b) Série Ajustada 

 
c) Série Residual                d) Série do Componente Irregular 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

Finalmente, a Figura 17 demonstra a série ajustada com uma maior suavização 

dos dados, por conta da retirada da sazonalidade, porém, apontou um outlier em agosto 

de 2017.   
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Figura 17 - Ajuste sazonal para a série de “Energia Industrial” de Ilhéus entre 
os anos de 2014 e 2018 

Fonte: Resultado da Pesquisa 
 

Através da Figura 18 foi acompanhada a evolução dos fatores sazonais, 

verificando que o modelo foi bem ajustado pelo fato do componente sazonal 

acompanhar bem o componente irregular, com exceção do mês de agosto, o qual foi 

considerado como outlier. 

 

Figura 18 - Componente sazonal e irregular, por mês, da Energia Industrial  
de Ilhéus entre os anos de 2014 e 2018 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

5.2.1.3 Ajuste Sazonal da série histórica “Saldo de Emprego” de Ilhéus 
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Foi modelado nessa série um ARIMA(1 0 0)(0 1 1), assim, seguindo as 

especificações vistas na Tabela 7, as regressões do modelo não foram significativas, 

porém, os parâmetros foram. Os resíduos, por sua vez, não são autocorrelacionados 

de acordo com o teste de Box-Ljung e seguem distribuição normal. 

Por intermédio do teste da estatística QS, fornecida pelo X13, conclui-se, 

também, que a sazonalidade foi removida da série temporal e que não há resquícios 

nem nos resíduos do modelo, nem no componente irregular. Do mesmo modo o 

diagnóstico “qs” mostrou o teste da série original significativo (qsori), indicando 

sazonalidade no modelo e o teste da série com ajuste sazonal não significativo (qssadj), 

demonstrando que o modelo foi bem decomposto. Assim, considera-se esse ajuste 

adequado. 

 
Tabela 7: Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Saldo de Emprego” de Ilhéus 

Coeficientes Estimativas P-Valor 

Dias úteis 0.0005144 0.793139 
Páscoa 0.0532398 0.055882  

Carnaval -0.0041770 0.914500 
AR-Nonseasonal-01 0.4198283 0.000885 

MA-Seasonal-12 0.5136163 0.0000181 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
Nota: SEATS adj.  ARIMA: (1 0 0)(0 1 1)  Obs.: 60  Transform: log 
AICc: 317.3, BIC: 326.4  QS (no seasonality in final):    0   
Box-Ljung (no autocorr.): 26.26   Shapiro (normality): 0.9657 . 
qs (p-valor): qsori: 0.02270; qssadj: 1.00000 

 

A análise espectral, na Figura 19, ratificou que não existe mais sazonalidade no 

modelo por ter apresentado suas frequências sazonais (linhas tracejadas em vermelho) 

fora dos picos de todas as séries, similarmente ocorreu com as frequências de dias 

úteis (linhas pontilhadas em azul), o que demonstrou a suavização dos efeitos dos dias 

úteis pelo ajuste. 

 

 

 

 

 

 

Figura 19- Gráficos Espectrais da variável “Saldo de Emprego” de Ilhéus para efeitos 
de sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 2018 

a) Série original      b)Série Ajustada 
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c) Série Residual     d) Série do Componente Irregular 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

A evolução do componente sazonal e irregular (Figura 20) verificou que em 

alguns meses a decomposição dos componentes não foi bem executada, já que os 

componentes sazonais fugiram um pouco do nível dos irregulares, porém esse fato não 

foi considerado, pois os demais testes afirmaram a boa decomposição do modelo. 

 
Figura 20 - Componente sazonal e irregular, por mês, da variável “Saldo de 

Emprego” de Ilhéus entre os anos de 2014 e 2018 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

Por fim, a Figura 21 diferencia a série ajustada da original, retirando os picos 

influenciados pela sazonalidade, podendo ver melhor a tendência decrescente da série 

original até meado de 2016 e uma tendência crescente após isso.  
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Pode-se perceber também que o começo do ano de 2015 foi marcado pelo 

menor saldo do período na série original, porém, ao retirar o efeito sazonal, viu-se que 

na verdade os menores saldos estão contidos no final desse mesmo ano e no meio de 

2016. 

 

Figura 21- Ajuste sazonal para a série “Saldo de Emprego” de Ilhéus entre 
os anos de 2014 e 2018 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

 

5.2.1.4 Ajuste Sazonal da série histórica “ICMS” de Ilhéus 

 
Foi modelado na série histórica do ICMS de Ilhéus um ARIMA (1 0 1)(1 1 0), sem 

transformação logarítmica. Conforme a Tabela 8, somente a regressão de dias úteis foi 

significativa e apenas o parâmetro MA-Nonseasonal-01 do modelo não foi significativo, 

todavia, ele pode ser retirado do modelo sem malefícios (FERREIRA, 2016). De acordo 

com o teste de Ljung-Box, os resíduos não são autocorrelacionados e o teste Shapiro 

aponta que a série segue distribuição normal. 

Por intermédio do teste da estatística QS, é visto que a sazonalidade foi 

removida da série temporal e que não há resquícios nem nos resíduos do modelo, nem 

no componente irregular. Contudo, o diagnóstico “qs” mostrou o teste da série original 

não significativo (qsori), pelo fato dela já ter sofrido ajuste anteriormente, e o teste da 

série com ajuste sazonal também não significativo (qssadj), demonstrando que o 

modelo está livre de sazonalidade. 
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Tabela 8: Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “ICMS” de Ilhéus 

Coeficientes Estimativas P-Valor 

Dias úteis 1.3172 0.04269 
Páscoa -16.4527 0.05471  

Carnaval 6.7538 0.59809 
Constant 11.9115 0.0000662 

AR-Nonseasonal-01 0.6290 0.04870 
AR-Seasonal-12 -0.4153 0.00456 

MA-Nonseasonal-01 0.4157 0.26027 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
SEATS adj.  ARIMA: (1 0 1)(1 1 0)  Obs.: 60  Transform: none 
AICc: 433.3, BIC: 444.6  QS (no seasonality in final):    0   
Box-Ljung (no autocorr.): 23.93   Shapiro (normality): 0.9894 
qs (p-valor): qsori:  0.07776; qssadj: 1.00000 

 

Os gráficos espectrais da Figura 22, não mostrou nenhuma frequência sazonal 

nos picos: da série ajusta, da série residual, nem do componente irregular. Porém, uma 

frequência de dias úteis cortou um dos picos da série residual, o que foi desconsiderada 

pelo modelo, pelos resultados positivos dos demais testes. 

 
Figura 22 - Gráficos Espectrais da variável “ICMS” de Ilhéus para efeitos de 
sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 2018 

a) Série original      b) Série Ajustada

 
c) Série Residual                             d) Série do Componente Irregular 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

A Figura 23, a qual representa a série ajustada, por sua vez, conseguiu suavizar 

a série original, deixando claro que o nível de arrecadação de ICMS em Ilhéus tem 

característica ascendente. 
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Figura 23- Ajuste sazonal para a série de “ICMS” de Ilhéus entre os anos de 

2014 e 2018 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

Verificou-se também, a partir da Figura 24 que a decomposição dos 

componentes foi bem executada, já que os componentes sazonais acompanharam bem 

os componentes irregulares. Assim, pelo fato da componente irregular está dominando, 

ratifica-se que o modelo foi bem decomposto. 

 
Figura 24– Componente sazonal e irregular, por mês, da variável “ICMS” de 

Ilhéus entre os anos de 2014 e 2018 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

5.2.1.5 Ajuste Sazonal da série histórica “Embarque no Aeroporto” de Ilhéus 
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Foi modelado na série da variável “Embarque no Aeroporto” um ARIMA(0 1 1)(0 

1 0), com transformação logarítmica. Seguindo as especificações vistas na Tabela 9, 

todos os parâmetros do modelo não foram significativos. Porém, os resíduos não são 

autocorrelacionados de acordo com o teste de Box-Ljung e seguem distribuição normal. 

A estatística QS desse modelo não foi significativa, porém o diagnóstico “qs” 

indicou significância na série original (qsori) e não significância na série ajustada 

(qssadj), apontando que não existe mais sazonalidade na série. Assim, entende-se que 

o modelo foi bem decomposto e pode-se considerar que o ajuste sazonal foi adequado.  

 

Tabela 9: Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Embarque no Aeroporto” de 
Ilhéus 

Coeficientes Estimativas P-Valor 

Dias úteis -0.001896 0.280 
Páscoa 0.021562 0.305 

Carnaval 0.012686 0.702 
LS2016.Mar -0.299386 7.95e-12 

MA-Nonseasonal-01 0.124628 0.378 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
Nota:SEATS adj.  ARIMA: (0 1 1)(0 1 0)  Obs.: 60  Transform: log 
AICc: 320.6, BIC: 329.6  QS (no seasonality in final):0.587   
Box-Ljung (no autocorr.): 35.51 . Shapiro (normality):  0.98 
qs (p-valor): qsori: 0.00000; qssadj: 0.74565 

 

Os gráficos espectrais da Figura 25 conseguem reafirmar que não existem 

indícios de sazonalidade na série depois do ajuste, já que nenhum pico das séries 

(diferentes da original) é cortado pela frequência sazonal (linha vermelha tracejada). 

Podemos considerar também, que as frequências de dias úteis (linha azul tracejada) 

não chegaram a tocar nos picos, eliminando os indícios de interferência por dias úteis. 

 

 

 

 

 

 

Figura 25- Gráficos Espectrais da variável “Embarque no Aeroporto” de Ilhéus para 
efeitos de sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 2018 
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a) Série original      b) Série Ajustada

 
c) Série Residual     d) Série do Componente Irregular

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

Ao fazer a suavização da série através do ajuste sazonal, pode-se perceber com 

maior nitidez, na Figura 26, que a maior queda do período foi no começo de 2016, onde 

o X13 detectou um outlier do tipo LS em março, que provocou uma mudança no nível 

da série, fazendo com que ela permanecesse mais baixa, porém com poucas variações. 

Apesar de não ter encontrado justificativa teórica para a inserção do outlier, foi 

preferível deixá-lo pela influência positiva na qualidade do ajuste. 

 
Figura 26- Ajuste sazonal para a série de “Embarque no Aeroporto” de Ilhéus 

entre os anos de 2014 e 2018 

    
           Fonte: Resultado da Pesquisa 
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Ademais, a Figura 27 também verificou que o modelo foi muito bem decomposto, 

pois os componentes irregulares acompanharam com exatidão os componentes 

sazonais. 

 

Figura 27– Componente sazonal e irregular, por mês, da variável “Embarque 
no Aeroporto” de Ilhéus entre os anos de 2014 e 2018 

   
           Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

 

5.2.1.6 Ajuste Sazonal da série histórica “Desembarque no Aeroporto” de 
Ilhéus 

 

Foi modelado um ARIMA(2 0 2)(1 1 0), com transformação logarítmica. Seguindo 

as informações da Tabela 10, apenas a regressão referente ao carnaval não foi 

significativa, a um nível de significância de 5%, e dos parâmetros apenas o MA-

Nonseasonal-01 não foi significativo. Conforme o teste de Box-Ljung os resíduos não 

são autocorrelacionados e o teste Shapiro indica que a série segue distribuição normal. 

Por intermédio do teste da estatística QS, fornecida pelo X13, conclui-se, 

também, que a sazonalidade foi removida da série temporal e que não há resquícios 

nem nos resíduos do modelo, nem no componente irregular. Do mesmo modo, o 

diagnóstico “qs” mostrou o teste da série original significativo, indicando sazonalidade 

no modelo e o teste da série com ajuste sazonal não significativo, demonstrando que o 

modelo foi bem decomposto. Assim, considera-se harmônico o ajuste com relação a 

série. 
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Tabela 10: Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Desembarque no Aeroporto” 
de Ilhéus 

Coeficientes Estimativas P-Valor 

Dias úteis -0.004484 0.00429  
Páscoa 0.050789 0.01913  

Carnaval 0.038238 0.28327 
AR-Nonseasonal-01 0.514797 0.00041 
AR-Nonseasonal-02 -0.402197 0.00456  

AR-Seasonal-12 -0.560046 3.13e-08  
MA-Nonseasonal-01 0.079135 0.44657 
MA-Nonseasonal-02 -0.999868 1.63e-11  

Fonte: Resultado da Pesquisa 
Nota: SEATS adj.  ARIMA: (2 0 2)(1 1 0)  Obs.: 60  Transform: log 
AICc: 340.5, BIC: 352.6  QS (no seasonality in final):    0   
Box-Ljung (no autocorr.): 15.55   Shapiro (normality): 0.9764 
qs (p-valor): qsori: 0; qssadj:  1 

 

Os gráficos espectrais da Figura 28 também mostrou que o modelo foi bem 

decomposto, não apontando nenhum indício de sazonalidade, nem de interferência de 

dias úteis em nenhuma das séries do ajuste. 

 

Figura 28- Gráficos Espectrais da variável “Desembarque no Aeroporto” de Ilhéus para 
efeitos de sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 2018 

a) Série original      b)Série Ajustada

  
c) Série Residual     d) Série do Componente Irregular 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
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o ano que o aeroporto de Ilhéus teve uma maior quantidade de desembarque foi 2015 

e não 2018, como apontou a série original (Figura 29). 

 
Figura 29- Ajuste sazonal para a série de “Desembarque no Aeroporto” de 

Ilhéus entre os anos de 2014 e 2018 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 
Na Figura 30 pode-se ver que os fatores sazonais se alteram de um mês para o 

outro, confirmando a sazonalidade na série temporal, verificou-se também que a 

decomposição dos componentes foi bem executada, já que os componentes sazonais 

acompanharam bem os SI ratios indicando que o componente irregular não está 

dominando, por isso não existindo mais sazonalidade nele. 

 

Figura 30 – Componente sazonal e irregular, por mês, da variável 
“Desembarque no Aeroporto” de Ilhéus entre os anos de 2014 
e 2018 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
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5.2.2 Ajuste Sazonal das séries históricas de Itabuna 

 

 

5.2.2.1 Ajuste Sazonal da série histórica “Energia Comercial” de Itabuna 

  

Nessa série foi considerado um modelo ARIMA(0 1 1)(0 1 1), com transformação 

logarítmica. Seguindo as especificações vistas na Tabela 11, somente a regressão 

referente ao número de dias úteis foi significativa (a um nível de significância 5%) e 

quanto aos parâmetros, todos os dois apontaram significância. Os resíduos, por sua 

vez, não são autocorrelacionados de acordo com o teste de Ljung-Box e seguem 

distribuição normal de acordo com o teste de normalidade Shapiro. 

Como a estatística QS demonstrou está muito próxima de 0,05, foi considerada 

que não existe mais sazonalidade na série final, não havendo resquícios nem nos 

resíduos do modelo, nem no componente irregular. 

O diagnóstico “qs”, por sua vez, confirmou a não existência de sazonalidade na 

série ajustada, já que a estimativa da série original (qsori) foi significativa, indicando 

que anteriormente ao ajuste existiam influências sazonais, e a estimativa da série 

ajustada foi não significativa, apontando um adequado ajuste do modelo. 

 
Tabela 11: Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Energia Comercial” de Itabuna 

Coeficientes Estimativas P-valor 

Dias úteis 0.003522 0.007586  
Páscoa 0.032765 0.075532  

Carnaval 0.036204 0.158039 
MA-Nonseasonal-01 0.534812 0.0000184  

MA-Seasonal-12 0.575249 0.000954  
Fonte: Resultado da Pesquisa 

Nota: SEATS adj.  ARIMA: (0 1 1)(0 1 1)  Obs.: 60  Transform: log 
AICc: 280.6, BIC: 289.6, QS (no seasonality in final):0.05624   
Box-Ljung (no autocorr.): 28.82   Shapiro (normality): 0.9459  
qs (p-valor): qsori: 0.00000; qssadj: 0.97227 

 

Pode ser visto na Figura 31, que a densidade espectral da série apresenta 

frequências sazonais (linhas tracejadas em vermelho) apenas nos picos da série 

original, ratificando que não existe mais sazonalidade no modelo. 

 As frequências de dias úteis (linhas pontilhadas em azul) não cortam com 

exatidão os picos da série original, não atingindo também os picos das demais séries 

(Figura 31). Assim, observa-se que os efeitos de dias úteis permaneceram sem 
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influenciar a série de Energia Comercial de Itabuna, mesmo depois do segundo ajuste, 

que engloba o calendário brasileiro. 

 

Figura 31- Gráficos Espectrais da variável “Energia Comercial” de Itabuna para efeitos 
de sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 2018 

a)Série original      b)Série Ajustada 

 
c) Série Residual     d) Série do Componente Irregular 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

Deste modo, a Figura 32 representa a série de energia comercial de Itabuna 

ajustada, seguindo um comportamento mais suavizado e estável entre os anos 

analisados. 

 

Figura 32 – Ajuste sazonal para a série de “Energia Comercial” de Itabuna 
entre os anos de 2014 e 2018 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
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Por fim, a Figura 33 verificou que a decomposição dos componentes foi bem 

executada, já que os componentes sazonais acompanharam bem os irregulares, 

indicando assim, que o último não está dominando e que não há sazonalidade nele. 

 

Figura 33 – Componente sazonal e irregular, por mês, da variável “Energia 
Comercial” de Itabuna entre os anos de 2014 e 2018 

 
     Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

 

5.2.2.2 Ajuste Sazonal da série histórica “Energia Industrial” de Itabuna 

 

De acordo com a Tabela 12, foi modelado nessa série um ARIMA (0 1 1)(0 1 1), 

com transformação logarítmica. Nota-se que as regressões não foram significativas, 

porém, as constantes incluídas no modelo e os outliers encontrados em janeiro de 

2015, março de 2016 e maio de 2016 foram significativos. De acordo com o teste de 

autocorrelação de Ljung-Box, os resíduos do modelo ARIMA estimado não tem 

autocorrelação, porém, o teste de normalidade de Shapiro sugeriu não normalidade, 

sendo essa característica passível de ser desconsiderada (FERREIRA, 2016).  

Sendo a estatística QS o teste de sazonalidade do X13, percebe-se que na série 

final não existe mais sazonalidade, o que é ratificado pelo diagnóstico “qs”, que aponta 

a série original como significativa (qsori) e a série ajustada como não significativa 

(qssadj). 

 

Tabela 12: Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Energia Industrial” de Itabuna 
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Coeficiente Estimativas P- Valor 

Dias úteis 0.001504 0.4027 
Páscoa 0.019955 0.3177 

Carnaval 0.016157 0.6325 
LS2015.Jan 0.158205 1.27e-05 
LS2016.Mar -0.095787 6.94e-05 
LS2016.May 0.132603 2.28e-09 

MA-Nonseasonal-01 0.711562 4.26e-11 
MA-Seasonal-12 -0.357179 0.0202  

Fonte: Resultado da Pesquisa 
SEATS adj.  ARIMA: (0 1 1)(0 1 1)  Obs.: 60  Transform: log 
AICc: 296.8, BIC: 308.6, QS (no seasonality in final):    0   
Box-Ljung (no autocorr.): 24.14   Shapiro (normality): 0.8737 *** 

qs (p-valor): qsori :0.00000; qssadj: 1.00000 

 

Os gráficos espectrais da Figura 34 também mostrou que o modelo foi bem 

decomposto, não apontando indício de sazonalidade, nem de interferência de dias úteis 

nas séries do ajuste, visto que nenhuma das frequências atinge os picos dos 

componentes.  

 

Figura 34- Gráficos Espectrais da variável “Energia Industrial” de Itabuna para efeitos 
de sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 2018 

a)Série original      b)Série Ajustada 

 
c) Série Residual     d) Série do Componente Irregular 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

Assim, a Figura 35 demonstra que a série ajustada da energia industrial de 

Itabuna possui um comportamento decrescente na maioria dos intervalos do período, 
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onde o X-13 ARIMA apontou os outliers do tipo LS, o qual indica mudança de 

comportamento da série (FERREIRA, 2016). 

 
Figura 35 – Ajuste sazonal para a série de “Energia Industrial” de Itabuna 

entre os anos de 2014 e 2018 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

Contudo, através da Figura 36, pode-se ver que a evolução dos fatores sazonais 

é acompanhada por um bom ajuste sazonal, já que o componente sazonal acompanha 

o componente irregular sem fugas significativas, mesmo nas ocorrências dos outliers 

detectados. 

 
Figura 36 – Componente sazonal e irregular, por mês, da variável “Energia 

Industrial” de Itabuna entre os anos de 2014 e 2018 

 
   Fonte: Resultado da Pesquisa 
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Conforme a Tabela 13, o X-13 modelou nessa série um ARIMA (3 0 1)(0 1 1), o 

qual sofreu uma transformação logarítmica, sem presença de autocorrelação e 

seguindo distribuição normal (segundo o teste Box-Ljung e Shapiro, respectivamente). 

A estatística QS, por sua vez, demonstrou que a série final não possui sazonalidade, o 

que foi confirmado pelo diagnóstico “qs”, que apontou significância na série original e 

indicou que a série ajustada não possui sazonalidade por não ser significativa. 

 

Tabela 13: Pré-ajuste X13-ARIMA-SEATS da variável “Rodoviária” de Itabuna 
Coeficientes Estimativas P-Valor 

Dias úteis 0.009324 0.00141  
Páscoa 0.055557 0.22913 

Carnaval 0.110699 0.06645 
LS2016.Jan -0.161833 < 2e-16  

AR-Nonseasonal-01 0.847821 1.76e-13  
AR-Nonseasonal-02 -0.082926 0.57585 
AR-Nonseasonal-03 -0.188044 0.1087 
MA-Nonseasonal-01 0.999947 < 2e-16  

MA-Seasonal-12 0.998102 3.80e-10 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
SEATS adj.  ARIMA: (3 0 1)(0 1 1)  Obs.: 60  Transform: log 
AICc: 343.3, BIC:   356, QS (no seasonality in final):    0   
Box-Ljung (no autocorr.): 33.24, Shapiro (normality): 0.9687 
qs: (p-valor): qsori: 0.00000; qssadj:  1.00000 

 

Os gráficos espectrais da Figura 37 conseguem reafirmar que não existem 

indícios de sazonalidade na série depois do ajuste, já que somente a série original tem 

seus picos cortados pela frequência sazonal (linha vermelha tracejada). Do mesmo 

modo, as frequências de dias úteis (linha azul tracejada) não tocaram em nenhum dos 

picos das componentes, eliminando a chance de existir interferência por dias úteis. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 37- Gráficos Espectrais da variável “Rodoviária” de Itabuna para efeitos de 
sazonalidade e dias úteis entre os anos de 2014 e 2018 

a) Série original      b) Série Ajustada 
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c) Série Residual     d) Série do Componente Irregular 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 
Ao dessazonalizar a série de movimentação de passageiros na rodoviária de 

Itabuna pode-se perceber com maior uniformidade a tendência decrescente dessa 

variável, a qual começou com precisão a partir do LS detectado pelo X-13 no final de 

2015, fato indicativo de que a série começaria atuar em um nível mais baixo de 

movimentação (Figura 38). 

 

Figura 38 – Ajuste sazonal para a série de “Rodoviária” de Itabuna entre os 
anos de 2014 e 2018 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
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Através da Figura 39 é visto que os fatores sazonais dessa série se alteram de 

um mês para outro, sendo todos bastante estáveis, até mesmo com relação ao outlier 

de janeiro de 2015. 

Assim, a partir das análises dos testes de sazonalidades fornecidos pelo X13, 

conclui-se, que toda sazonalidade foi removida dessa série temporal e que não há 

resquícios nos resíduos do modelo, nem no componente irregular, sendo um ajuste 

adequado para a série referente à movimentação de passageiros na rodoviária de 

Itabuna. 

 
Figura 39 – Componente sazonal e irregular, por mês, da variável “Rodoviária” 

de Itabuna entre os anos de 2014 e 2018 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

 

5.3 Cálculo do Índice de Atividade Econômica de Ilhéus 

 

Após fazer a dessazonalização das variáveis, no formato de números índices, foi 

desenvolvido o método das componentes principais, designando pesos para cada 

variável na composição do indicador. As séries livres de efeitos sazonais foram 

submetidas ao modelo estatístico de análise multivariada. 

O autovalor para um componente principal indica o quanto de variância ele 

contém do total de variância que é 6. Como visto na Tabela 14, o primeiro componente 

principal explicou 26,5% (1,59/6*100%) da variância total do conjunto de dados. 

Similarmente, os outros componentes, em ordem, contam por: 21%; 18%; 16%; 12%; 

7% da variância total. 
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Tabela 14 - Autovalores das Variáveis Utilizadas para o Cálculo do Índice de Atividade 
Econômica de Ilhéus 

Componentes 
Principais 

Autovalores 
Proporção da 

Variância 
Variância 

Acumulada 

1 1,59 
1,26 

26,5 26,5 
2 21,0 48,0 
3 1,05 18,0 65,0 
4 0,93 16,0 81,0 
5 0,73 12,0 93,0 
6 0,40 7,0 100 

Fonte: Resultado da pesquisa 

 

Para a construção do índice, foram considerados os quatro primeiros 

componentes que juntos explicam 81% da variância total. 

Os pesos obtidos com o auxílio da análise multivariada refletem a importância 

de cada variável envolvida na construção do índice. Assim, as séries com maior 

variância foram as que obtiveram maior peso, pois possuem uma maior significância 

para o modelo. Entretanto, as variáveis de menor variância são consideradas como 

constantes, podendo ser descartadas.   

A Tabela 15 apresenta os coeficientes aij das variáveis nas quatro primeiras 

componentes, a parcela das variâncias explicadas pelas componentes Pj e os pesos IVi 

atribuídos a cada uma das variáveis no indicador. 

 

Tabela 15 – Coeficientes (aij), parcela da variância explicada pela componente j (Pj) e pesos 
atribuídos (IVi) a cada variável original do Índice de Atividade Econômica de 
Ilhéus 

Variáveis 

Coef. na 1ª 
Componente 

(ai1) 
(P1 = 33%) 

Coef. na 2ª 
Componente 

(ai2) 
(P2 = 26%) 

Coef. na 3ª 
Componente 

(ai3) 
(P3=22%) 

Coef. na 4ª 
Componente 

(ai4) 
(P4=19%) 

Pesos 
(IVix100) 

Aeroporto 0,0049 0,0200 0,0986 0,0648 18,84 

Carga do Porto 0,0964 0,0092 0,0287 0,0079 14,21 

Energia Comercial 0,0629 0,0564 0,0404 0,0032 16,29 

Energia Industrial 0,0078 0,0982 0,0108 0,0262 14,29 

Saldo de Emprego 0,0008 0,0768 0,0342 0,0853 19,70 

ICMS 0,1556 0,0001 0,0051 0,0058 16,67 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

A variável “Saldo de Emprego” obteve o maior peso, explicando 19,70% do 

modelo. Por conseguinte, o fluxo de passageiros no aeroporto é a segunda variável 

mais importante para a economia de Ilhéus, já que tem o turismo como uma das suas 

atividades econômicas principais. Todavia, a “Carga do Porto” e a “Energia Industrial” 
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foram as variáveis de menor peso com 14,21% e 14,29 %, em ordem. 

A Figura 40 representa a evolução do Índice de Atividade Econômica de Ilhéus, 

constatando que as atividades econômicas de Ilhéus no período de 2014 a 2018, tem 

um comportamento decrescente até meado de 2016, tendendo a crescer após isso.  

 

Figura 40 - Série mensal do Índice de Atividade Econômica de Ilhéus no 
período de janeiro de 2014 a dezembro de 2015 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

Para um melhor detalhamento do Índice de Atividade Econômica de Ilhéus, a 

Tabela 16 mostra os indicadores mensais do período analisado. 

 

Tabela 16 - Série mensal do Índice de Atividade Econômica de Ilhéus entre janeiro de 
2014 a dezembro de 2015 

 2014 2015 2016 2017 2018 

Janeiro 100,0 92,0 95,3 92,1 90,7 

Fevereiro 85,7 94,9 78,1 76,8 78,9 

Março 84,5 88,7 92,7 76,5 92,5 

Abril 84,9 97,2 88,6 96,0 80,1 

Maio 105,6 77,4 86,9 112,7 84,2 

Junho 115,9 89,8 96,0 93,8 80,0 

Julho 113,7 99,4 69,7 76,5 116,8 

Agosto 82,1 83,4 77,0 82,5 98,9 

Setembro 102,2 99,3 74,1 86,3 87,6 

Outubro 80,5 86,0 77,6 83,4 83,4 

Novembro 82,1 96,7 71,5 84,0 89,0 

Dezembro 90,5 86,5 73,4 86,2 94,1 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
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5.4 Cálculo do Índice de Atividade Econômica de Itabuna 

 

Foi desenvolvido o método das componentes principais também para as 

variáveis relacionadas à Itabuna, atribuindo pesos a cada variável na composição do 

indicador e submetendo-as ao modelo estatístico de análise multivariada. 

Uma vez que o autovalor indica o quanto de variância um componente principal 

contém (totalizando 5 nesse modelo), a Tabela 17 mostra que o primeiro componente 

principal explicou 43% (2,1381/5*100%) da variância total do conjunto de dados. 

Similarmente, os outros componentes principais, em ordem, contam por: 23,43%, 

15,54%,12,87%, 5,38% da variância.  

Pode-se perceber que apesar da porcentagem do componente principal ser 

maior no indicador de Itabuna, o indicador de Ilhéus tem componentes mais 

explicativos, ou seja, com porcentagens maiores. 

 
Tabela 17 - Autovalores das Variáveis Utilizadas para o Cálculo do Índice de atividade 

econômica de Itabuna 

Componentes Principais Autovalores Proporção da variância Variância Acumulada 

1 2,1381 43,0 43,0 

2 1,1717 23,43 66,20 

3 0,7773 15,54 81,74 

4 0,6438 12,87 94,62 

5 0,2691 5,38 100 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 
Assim, o índice de Itabuna foi construído considerando os quatro primeiros 

componentes, os quais juntos explicam 81,74% da variância total. 

A Tabela 18 apresenta os coeficientes aij das variáveis nos três primeiros 

componentes, a parcela das variâncias explicadas pelos componentes Pj e os pesos IVi 

atribuídos a cada uma das variáveis no indicador. Considerando que os pesos de cada 

variável representam a importância que cada uma possui na construção do índice, 

sabe-se que as séries com maior variância foram as que obtiveram maiores pesos e as 

de menor variância não tiveram significância para o modelo. 
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Tabela 18 – Coeficientes (aij), parcela da variância explicada pela componente j (Pj) e pesos 
atribuídos (IVi) a cada variável original do Índice de atividade econômica de 
Itabuna 

Variáveis 

Coef. na 1ª 
Componente 

(ai1) 
(P1= 0,52) 

Coef. na 2ª 
Componente 

(ai2) 
(P= 0,29) 

Coef. na 3ª 
Componente 

(ai3) 
(P= 0,19) 

Pesos 
(IVix 100) 

Energia Comercial 0,1087 0,0068 0,0495 16,50 

Energia Industrial 0,1915 0,0003 0,0001 19,19 

Saldo de Emprego 0,0033 0,1612 0,0718 23,63 

ICMS 0,0321 0,1183 0,0674 21,78 

Rodoviária 0,1876 0,0001 0,0014 18,90 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

A variável “Saldo de Emprego” foi a principal no modelo do Indicador de Itabuna, 

assim como ocorreu no indicador de Ilhéus. O “ICMS”, por sua vez, foi a segunda mais 

explicativa, com peso de 21,78, mostrando que é uma variável de grande relevância 

para a cidade de Itabuna, uma vez que tem sua economia voltada para a produção e 

comércio (COSTA, 2018).  A “Energia Comercial” e “Rodoviária” foram variáveis de 

menor peso com 16,50 e 18,90, em ordem, porém não são distantes dos maiores pesos, 

demonstrando que também possuem grande significância para a análise. 

A Figura 41 representa a evolução do Índice de Itabuna, constatando que a 

atividade econômica desse município (no período de 2014 a 2018), teve decréscimo 

entre o começo de 2014 e meado de 2015, porém, estabilizou posteriormente, sofrendo 

apenas algumas variações significativas e positivas no final de 2017 e no final de 2018. 

Entretanto, pode-se perceber que o índice de Itabuna tem uma maior constância em 

relação ao de Ilhéus (município que demonstrou crescimentos econômicos graduais 

nos últimos anos) (Figura 40). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 41 - Série mensal do Índice de Atividade Econômica de Itabuna no 
período de janeiro de 2014 a dezembro de 2015 
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Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

Para um melhor detalhamento do Índice de Atividade Econômica de Itabuna, a 

Tabela 19 mostra os indicadores mensais do período analisado. 

 

Tabela 19- Série mensal do Índice de Atividade Econômica de Itabuna entre janeiro 
de 2014 e dezembro de 2015 

  2014 2015 2016 2017 2018 

Janeiro 100 95,7 91,6 94,6 94,6 

Fevereiro 93,7 104,7 88,6 88,0 89,1 

Março 99,9 91,8 94,1 90,4 87,8 

Abril 93,6 94,5 85,0 93,9 93,0 

Maio 94,6 93,3 89,6 92,4 88,0 

Junho 90,9 84,2 91,6 92,7 88,6 

Julho 93,8 94,3 91,4 92,2 88,3 

Agosto 94,2 86,8 95,1 88,3 89,3 

Setembro 91,3 91,7 92,9 90,9 91,0 

Outubro 90,0 92,6 90,7 90,0 92,7 

Novembro 91,9 90,1 92,0 91,9 97,3 

Dezembro 88,8 92,8 94,6 106,0 105,3 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

 

5.5 Uma proposta de Índice de Atividade Econômica para a Região 
Intermediária Ilhéus-Itabuna  

 

O Índice de Atividade Econômica de Itabuna e Ilhéus (Índice IOS-ITA) tem como 

base de dados a soma das variáveis mensais dos índices individuais desses 

municípios, os quais foram construídos pelo presente trabalho. Essa metodologia de 
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agregação pode ser aplicada como instrumento para unir as informações de atividade 

econômica de todos os municípios da Região Intermediária Ilhéus-Itabuna (descritos 

no Quadro 2). Ou seja, torna-se possível a construção de um índice para toda a região. 

 

 

5.5.1 Cálculo do Índice de Atividade Econômica de Ilhéus e Itabuna (Índice IOS-

ITA) 

 

Ao aplicar o método dos componentes principais no banco de dados que 

representa a soma das variáveis dos indicadores de Ilhéus e Itabuna, foram atribuídos 

pesos para as variáveis relacionadas aos dois municípios para desenvolver a análise 

multivariada. 

O modelo estatístico incluiu 7 componentes principais e os autovalores 

elencados na Tabela 20 mostraram que o primeiro componente principal explicou 

35,10% (2,4572/7*100%) da variância total do conjunto de dados. Similarmente, os 

outros componentes principais, apresentam proporção de: 17,23%, 15,13%,12,92%, 

7,97%, 7,25%, 4,41% da variância, respectivamente.  

 

Tabela 20 - Autovalores das Variáveis Utilizadas para o Cálculo do Índice de atividade 
econômica de Ilhéus e Itabuna 

Componentes Principais Autovalores Proporção da variância Variância acumulada 

1 2,4572 35,10 35,10 

2 1,2059 17,23 52,33 

3 1,0588 15,13 67,45 

4 0,9041 12,92 80,37 

5 0,5577 7,97 88,34 

6 0,5073 7,25 95,59 

7 0,309 4,41 100,00 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Deste modo, o índice IOS-ITA foi construído considerando os quatro primeiros 

componentes, os quais juntos explicam 80,37% da variância total. Todavia, os 7 

componentes conseguem explicar toda a variância do modelo. 

Sabendo que os pesos das variáveis estão diretamente relacionados às 

variâncias de cada uma delas, pode-se perceber, na Tabela 21, que as variáveis 

referentes ao fluxo de passageiros no aeroporto de Ilhéus são as que possuíram 
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maiores pesos no cálculo do índice. A “Energia Industrial” e “Rodoviária” foram variáveis 

de menor relevância para a análise, uma vez que tem menores pesos (mas não 

distantes dos predominantes). 

 

Tabela 21 – Coeficientes (aij), parcela da variância explicada pela componente j (Pj) 
e pesos atribuídos (IVi) a cada variável original do Índice de atividade 
econômica de Ilhéus e Itabuna 

Variáveis 

Coef. na 1ª 
Component

e (ai1) 
(P1= 0,44) 

Coef. na 2ª 
Componente 

(ai2) 
(P= 0,21) 

Coef. na 3ª 
Componente 

(ai3) 
(P= 0,19) 

Coef. na 4ª 
Componente 

(ai4) 
(P=0,16) 

Peso 
(IVix 
100) 

Aeroporto 0,0015 0,0836 0,0443 0,0339 16,33 

Carga do Porto 0,0461 0,0026 0,0571 0,0442 15,01 

Energia comercial 0,0651 0,0018 0,0374 0,0324 13,68 

Energia Industrial 0,1233 0,0001 0,0008 0,0065 13,07 

Saldo de Emprego 0,0009 0,1200 0,0238 0,0106 15,53 

ICMS 0,0730 0,0061 0,0218 0,0321 13,31 

Rodoviária 0,1268 0,0001 0,0029 0,0009 13,08 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

Quanto às características do Índice IOS-ITA, pode-se ver, na Figura 42 e na 

Tabela 22 que inicia o período analisado decrescendo até o meado de 2016, ano 

marcado pelo menor número do período, que pode representar a crise sofrida pelo 

Brasil no prosseguimento do segundo mandato presidencial de Dilma Rousself (iniciado 

em janeiro de 2015), que conforme Pinto (2016, p.27): 

 

O governo guinou na direção das políticas econômicas ortodoxas e da 
manutenção dos interesses dos segmentos financeiros (através da elevação 
da taxa Selic). Joaquim Levy e Nelson Barbosa assumiram, respectivamente, 
os Ministérios da Fazenda e do Planejamento e levaram adiante uma política 
de ajuste fiscal que englobava medidas de cortes lineares de despesas 
(afetando a educação, apesar do slogan “Pátria Educadora”, a saúde entre 
outras áreas), a redução dos direitos trabalhistas e a repatriação do capital 
brasileiro no exterior enviado ilegalmente por nossas elites (PINTO, 2016, 
p.27). 

 

Essas medidas desaceleraram a economia no final de 2015, fato que foi 

intensificado pelo projeto de ajuste fiscal do governo, que levou à destruição da base 

parlamentar no Congresso Nacional, que já estava frágil. Uma vez que o 

parlamentarismo votava contra o ajuste, a crise política tomou uma grande dimensão e 

o governo foi conduzido a um impeachment, consumado no dia 31 de agosto de 2016 

(PINTO, 2016). 
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Pode-se perceber assim, que o índice IOS-ITA delineou esses acontecimentos, 

mostrando que exatamente após o impeachment (e com a posse do Ex-presidente 

Michel Temer), as atividades econômicas dos municípios de Ilhéus e Itabuna pararam 

de desacelerar e tiveram alguns picos em maio de 2017 e em julho de 2018, conforme 

Figura 42 e Tabela 22. 

 

Figura 42 - Série mensal do Índice de Atividade Econômica de Itabuna e 
Ilhéus entre janeiro de 2014 e dezembro de 2015 

 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

 

Tabela 22- Série mensal do Índice de Atividade Econômica dos municípios de Itabuna 
e Ilhéus entre janeiro de 2014 e dezembro de 2015 

 2014 2015 2016 2017 2018 

Janeiro 100 78,55 89,07 74,17 71,50 

Fevereiro 74,17 85,90 65,07 61,06 60,18 

Março 74,69 77,92 77,78 57,77 72,92 

Abril 74,76 89,66 74,41 83,59 57,81 

Maio 95,27 67,14 74,59 96,83 64,51 

Junho 108,37 77,24 79,48 77,02 57,35 

Julho 102,34 86,30 56,57 59,38 95,77 

Agosto 70,89 71,20 60,82 62,27 78,45 

Setembro 89,53 87,67 58,85 72,93 63,61 

Outubro 67,24 72,56 66,59 65,33 59,13 

Novembro 72,53 83,24 57,69 68,42 66,00 

Dezembro 79,66 71,11 58,26 69,16 71,86 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

5.6 Verificação da consistência dos índices propostos 
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Considerando que o Índice de Atividade Econômica se comporta como 

antecedente da economia, precisou-se defasar os dados dos índices propostos na 

pesquisa em 3 meses, para assim, ser feita a correlação com outros índices (também 

calculados mensalmente) já utilizados na economia, como: a Pesquisa Industrial 

Mensal (PIM) feita pelo IBGE, que produz indicadores de curto prazo relativos ao 

comportamento do produto real das indústrias extrativa e de transformação; o Índice de 

Atividade Econômica desenvolvido pelo Banco Central do Brasil (IAE BCB) e o Índice 

de Condições Econômicas atual (ICEA BCB), que também é desenvolvido pelo BCB e 

acompanha as expectativas atuais e futuras de consumidores e de empresários da 

indústria em relação à situação econômica. 

Contudo, pode-se analisar na Tabela 23, que o Índice IOS-ITA, tem correlação 

de 52,55% em relação ao IAE BCB e 45,19% em relação ao PIM do Brasil. Quanto à 

Pesquisa Industrial da Bahia e o ICEA BCB, o Índice IOS-ITA possui correlação de 

24,08% e 26,79%, respectivamente, o que significa que são diretamente proporcionais. 

Ressalta-se que todas as correlações desse índice foram significativas 

estatisticamente, a nível; 1% em relação ao PIM do Brasil e ao IAE BCB; 5% em relação 

ao ICEA BCB e 10% em relação ao PIM da Bahia, mostrando que a metodologia da 

pesquisa se torna mais forte quando se engloba mais de uma cidade.  

Percebe-se, ainda na Tabela 23, que o Índice de Ilhéus possui maiores 

correlações em comparação ao Índice de Itabuna (o qual não teve correlação com o 

PIM da Bahia), ocorrendo o contrário somente em relação ao ICEA BCB, onde o último 

obteve 30,52% de correlação. O fato do Índice de Itabuna possuir correlações mais 

baixas com outros tradicionais deve-se ao fato de possuir menos variáveis em relação 

ao índice de Ilhéus, porém, ainda assim, consegue ter correlações significativas em 5% 

com indicadores conceituados do Banco Central do Brasil. 

 

Tabela 23 – Correlação entre os índices propostos na pesquisa (defasados em 3 
meses) e índices econômicos tradicionais, período jan. 2014 a dez. 2018 
 Índices Índice Ilhéus Índice Itabuna Índice Ios-Ita 

PIM BAHIA 0,3529* -0,0061n.s. 0,2408* 

PIM BRASIL 0,3267** 0,3134* 0,4508*** 

IAE BCB 0,4519*** 0,2711** 0,5255*** 
ICEA BCB 0,2236* 0,3052** 0,2679** 

Nota: n.s. não significativo; * significativo a 10%; ** significativo a 5%; *** significativo a 1%. 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

Para fazer a correlação com o PIB do Brasil e da Bahia, foi necessário 

transformar os dados dos índices da pesquisa em trimestral, já que não foi encontrado 
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estimativas mensais de séries históricas do PIB. Assim, pode-se analisar na Tabela 24, 

que o Índice de Atividade Econômica de Ilhéus possuiu maiores correlações tanto em 

relação ao PIB do Brasil, quanto ao da Bahia, com 34,45% e 37,24%, em ordem.  

O Índice IOS-ITA, por sua vez, teve correlações respectivas de 24,31% e 27,75% 

ao que concerne ao PIB do Brasil e ao PIB da Bahia, os quais representam a taxa 

acumulada de crescimento do Produto Interno Bruto de cada abrangência territorial em 

relação aos trimestres anteriores. 

 

Tabela 24 – Correlação entre os índices propostos na pesquisa e PIB’s do Brasil e da 
Bahia, de janeiro de 2014 a dezembro 2018 

  PIB BRASIL PIB BAHIA 

ÍNDICE ILHÉUS 0,3445 0,3724 

ÍNDICE ITABUNA 0,3361 0,2479 

ÍNDICE IOS-ITA 0,2431 0,2775 
Fonte: Resultado da Pesquisa 

 

Aponta-se, portanto, que os índices propostos na presente pesquisa têm 

consistência econômica, conseguindo retratar bem a economia local e acompanhar 

tendências nacionais. Por isso, pode-se considerar que o índice IOS-ITA está apto para 

receber a agregação das variáveis relacionadas aos demais municípios da Região 

Intermediária Ilhéus-Itabuna, para assim representar o fluxo de atividades econômicas 

de toda a região e dar subsídio para os agentes atuarem com eficácia dentro da 

economia local. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Primordialmente nesse estudo, foi possível concluir com auxílio de indicadores 

municipais (utilizados como ferramentas para a construção de um panorama 

socioeconômico de Ilhéus e Itabuna) que, atualmente, Itabuna vem se destacando na 

sua região intermediária, comportando-se como polo econômico, por oferecer uma 

gama de serviços importantes, os quais conseguem suprir cidades vizinhas. 

É importante ressaltar que o panorama construído nesse estudo utilizou dados 

defasados, visto que a maioria dos índices municipais demora até década para ser 

publicado por seus órgãos estatísticos responsáveis. O Índice FIRJAN de 

Desenvolvimento Municipal (publicado em 2018 com dados de 2016) e o Índice de 

Evolução do Emprego do CAGED (atualizado com dados de 2019) são os mais 

atualizados. Assim, fica mais clara a importância da construção de um novo índice que 

torne possível o acompanhamento da economia regional e suas atividades por agentes 

econômicos, de maneira célere, para que decisões eficazes sejam tomadas dentro do 

fluxo de mercado. 

Analisando o Valor Adicionado Bruto, de 2016 (O último disponibilizado pelo 

IBGE), percebe-se que a indústria e a agricultura têm uma maior participação no PIB 

de Ilhéus, comparado ao de Itabuna. Já os setores de “Administração, Defesa, 

Educação e Seguridade social” e principalmente os “Serviços” (setor também 

predominante no cálculo do PIB de Ilhéus), possuem valores maiores no município de 

Itabuna, fazendo com que o Valor Adicionado Bruto geral de Itabuna seja superior ao 

de Ilhéus. 

A importância do setor “Serviço” em Itabuna e em Ilhéus reflete na oferta de 

empregos, uma vez que mais da metade dos trabalhos da região, nessa área, estão 

concentrados nesses municípios. Considerando que o número total de empregos 

formais, em janeiro de 2018, em Itabuna, representa 43,3% do total da Microrregião 

Ilhéus-Itabuna, o “Serviço” é considerado de grande relevância para a economia 

municipal. Ilhéus possui 26,4% do número de empregos formais da região, somando 

as duas porcentagens, pode-se dizer que essas cidades representam quase 70% de 

todos os empregos formais da região, os 30% restantes são distribuídos por todos os 
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outros municípios regionais. 

Comparando os dados sobre desenvolvimento econômico dos dois municípios, 

foi visto que a concentração de renda em Itabuna é menor e, apesar do PIB per capita 

de Ilhéus ter maior número, a taxa de crescimento de Itabuna entre 2000 e 2016 

superou a de Ilhéus. Ademais, sendo o Índice de Desenvolvimento Humano de Itabuna, 

desde 1991, maior do que o de Ilhéus (o último de 2010, ultrapassou o do estado 

(0,72)), ratifica-se que as condições socioeconômicas oferecidas por Itabuna são 

superiores às de Ilhéus, já que esse índice mensura o nível de educação, longevidade 

e renda.  

Com dados de 2008, os Índices de Performance Econômica e Social, também 

mostraram que Itabuna, nesse período, esteve economicamente e socialmente à frente 

de Ilhéus, considerando que o Índice de Performance Econômica (IPE) é composto 

pelos: Índice de Infraestrutura, Índice do Produto Municipal, Índice de Corrente de 

Comércio Exterior e Índice de Independência Fiscal; e o Índice de Performance Social 

(IPS): Índice do Nível de Saúde, Índice do nível de Educação, Índice da Oferta, de 

Serviços básicos e Índice do mercado de trabalho 

O Índice de Vulnerabilidade Social, por sua vez, feito pelo IPEA, estimou que em 

2000 e em 2010, Ilhéus possuiu maior vulnerabilidade em relação à Itabuna, porém, o 

primeiro teve variações mais positivas nesse índice, crescendo mais que Itabuna no 

período, o que significa melhorias na infraestrutura urbana, no capital humano, na renda 

e trabalho. 

O FIRJAN, índice que faz estimativas em intervalos de tempo menores, mostrou 

com dados mais atuais, que em geral, a saúde, a educação e o emprego de Ilhéus e 

Itabuna, tem comportamentos parecidos (quando um cresce ou retroage, o outro 

acompanha, ainda que em taxas diferentes). Segundo esse índice, mesmo a “Saúde” 

de Ilhéus sendo inferior ao de Itabuna, seu crescimento nos últimos anos é maior; já o 

“Emprego”, nos dois municípios, tem tendência decrescente de 2010 a 2015, com uma 

pequena melhoria em 2016. Como confirmado por todos os outros índices discutidos, 

a “Educação” de Itabuna sobrepõe à de Ilhéus, embora o índice FIRJAN tenha 

demonstrado que não houve alterações significativas dessa variável nos últimos anos. 

Assim, ainda que o Índice de Vulnerabilidade Social e o FIRJAN mostrem que 

Itabuna possui melhores condições socioeconômicas em relação a Ilhéus, as taxas de 

crescimento do último são maiores, principalmente em relação à “Saúde”. 

Ao construir o Índice de Atividade Econômica para Ilhéus e para Itabuna, com 
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dados mais atuais, foi confirmado que no período de 2016 a 2019 o município de Ilhéus 

esteve em crescimento em se tratando de suas atividades; já o índice de Itabuna teve 

uma característica mais estável, havendo tendências decrescente apenas entre 2014 

e 2015, posteriormente sofrendo variações significativas e positivas no final de 2017 e 

no final de 2018.  

Dentre as variáveis escolhidas para compor os Índices de Atividade Econômica, 

o “Emprego” foi a que mais variou, tanto no Índice de Ilhéus como no de Itabuna, ou 

seja, foi a que teve maior peso e maior importância nas estimativas. Em segundo lugar, 

a variável que mais representa as atividades econômicas de Ilhéus, conforme o Índice 

de Atividade Econômica de Ilhéus, é a relacionada ao fluxo de passageiros no 

aeroporto, o que representa a forte característica turística que esse município possui, 

por receber todo os anos uma grande quantidade de pessoas de todos os lugares do 

Brasil e do mundo, em razão da sua diversidade de belezas naturais.  

Já Itabuna, tem como a segunda variável mais importante, o ICMS. Por ter um 

comércio local grande e diversificado e, por estar em uma localização de fácil acesso a 

muitos municípios, existe uma grande circulação de mercadorias, o que faz variar 

bastante a arrecadação desse imposto. 

Ao agregar os dois Índices de Atividade Econômica (o de Ilhéus e o Itabuna), foi 

detectado que entre 2014 e 2016 houve uma recessão no fluxo da economia desses 

municípios juntos, e por serem os principais da região, presume-se que as atividades 

da região também oscilaram negativamente. Todavia, posteriormente ao ano de 2016, 

o índice estabilizou a níveis menores, em comparação ao início do período, o que pode 

estar relacionado ao impeachment da presidente Dilma Roussef e ao início do governo 

Michel Temer. 

Assim, os índices propostos pela pesquisa podem ser importantes fontes de 

informações econômicas locais, uma vez que foi provado, através de teste de 

correlação, que os Índices de Atividade econômica de Ilhéus; Itabuna e IOS-ITA, são 

significativamente e positivamente correlacionados com outros índices tradicionais da 

economia brasileira. Portanto, a metodologia para a construção do Índice de Atividade 

Econômica da Região Intermediária Ilhéus-Itabuna, mostrou ser útil para retratar a 

economia de toda região, uma vez que em comparação com os índices individuais, o 

índice IOS-ITA foi mais representativo e conseguiu espelhar melhor os indicadores já 

utilizados na economia, ou seja, quanto mais municípios são agregados na 

metodologia, a precisão do índice em relação à realidade poderá ficar ainda mais 
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evidente. 

Por fim, espera-se que esse estudo possa estimular outras pesquisas do meio 

acadêmico, aprofundando as análises aqui feitas e aperfeiçoando os diagnósticos sobre 

a economia da Região Intermediária Ilhéus-Itabuna, para que decisões a respeito de 

atividades econômicas locais possam ser encontradas através dessa metodologia 

estatística, não só por gestores de planejamento da referida região, como também de 

outras intermediações do país. 
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